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“ Paraiba, terra amada"
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João Pessoa, 21 de março de 2006

Paroíbo Agronegócios é aberta na Capital e deve movimentar R$ 7 milhões pio
! ’ i /  7 /■

incentivos atraem mai

ATRAVÉS DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO DO GOVERNO DO ESTADO, CARREFOUR INSTALA EM JOÃO PESSOA 
SUA CENTRAL DE DISTRIBUIÇÃO DO NORDESTE. DIRETOR DO GRUPO DESTACA INCENTIVOS, INFRA-ESTRUTURA 
E EMPENHO PESSOAL DO GOVERNADOR PARA ATRAIR NOVOS INVESTIDORES.
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E  mais Treze ganha turno do Paraibano e conquista vaga para a Série C pí-
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galdinojp@ yahoo.com .br

Apoio aos esportes

UN I N F O R M E

PROFESSOR
Estão abertas inscrições para 
concurso público de provas e 
títulos destinado a selecionar 
candidatos para o magistério 
superior, pertencente ao quadro de 
pessoal da Universidade Federa de 
Campina Grande. Os interessad( s 
devem procurar a instituição ati o 
próximo dia 31. As vagas são p ira 
0 campus de Cuité.

RESPIRAÇÃO

A Fundação de Apoio à Pesquisa e 
à Extensão, órgão de fomento c a 
UFPB, promoverá o Curso de 
Capacitação intitulado “A 
Biomecânica da Respiração” . C im 
um denso conteúdo programáti ;o, 
distribuído em 40 horas, duran e 
dois finais de semana, os tem; s 
acadêmicos serão abordados e ti 
dois módulos.

CAPACITAÇÃO

A Curadoria de Defesa dos Dir litos 
do Cidadão conclui, hoje, no 
Cefet, um Curso de Capacitar ão, 
Prevenção e Enfrentamento d; 
Violência contra a Pessoa Ido ;a, 
destinado a técnicos, profissk nais, 
grupos, instituições, Conselho i 
Estaduais e Municipais e pes: oas 
que desenvolvam trabalhos 
direcionados aos idosos.

BILHETAGEM
0 sistema de bilnetagem 
eletrônica deve ser implementado 
nos ônibus de João Pessoa até o 
mês de setembro. 0  custo da 
modificação oscila entre R$ 4 e 
R$ 6 milhões, de acordo com a 
AETC-JP. As propostas de 
empresas que querem implantar 
0 serviço cevem ser avaliadas 
ainda esta semana.

MENOPAUSA

Mulheres na faixa etária de 35 a 
60 anos não podem deixar de 
participar do projeto “Dinâmicas dc 
Climatério e Menopausa” , desen­
volvido na Clínica Escola de 
Fisioterapia da UFPB. 0  objetivo é 
esclarecer as alterações que 
acontecem no período. As 
atividades têm a coordenação da 
professora Juerila Moreira Barreto.

FÓRUM

0 Fórum Mundial de Educação, 
maior evento em nível internacio­
nal será na cidade de Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense, a partir de 
quinta-feira. Durante quatro dias, 
especialistas brasileiros e 
estrangeiros debaterão o tema “ 
Educação Cidadã para uma Cidade 
Educadora” . Cerca de 20 mil 
pessoas devem participar.

S abe-se que um a elevada percentagem  ativa 

do crim e é form ada por jovens, alguns recém - 

saídos da infância que, sem  um a ocupação, 

enveredam  pelo subm undo das drogas e da 

delinqüência em  geral. A m aioria na faixa de 

15 a 25  anos que, na periculosidade das ati­

vidades em  que se m etem , acabam  por fechar 

um a cu rta  existência antes de qualquer pro­
jeto  de vida digna lhes cruze o cam inho.

A exegese acim a serve para realçar a im ­

portância dos prograniíis desenvolvidos pelo 
G overno do Estado, visando a oferecer alter­

nativas ocupacionais aos jovens parai Danos, 
de m odo a que eles possam  desfrutar de opor­

tunidades de brilhar nas m ais variadas ativi­

dades, sobretudo, nos esportes. U m a  das m o­

las propulsoras dessa política de valorização 

dos jovens foi a criação pelo governador Cás- 
sio C unha Lim a, da Secretaria da Ju v en tu d e, 

Esporte e Lazer.
O  program a B olsa A tleta , lançado no ano 

passado, já  beneficiou d iretam ente cerca de 

3 0 0  atletas paraibanos, com  valores que va­
riam  de R $  3 0 0  a R $ 2 .0 0 0  m il rea:s. Essa 
ajuda perm item -lhes m aior segurança para 

em penhar-se em  suas atividades. H o je o Es-

A serra de Serra
Fernando Melo

O prefeito de São Paido, político experiente 
desde os tempos da juventude, quando fo i 
presidente d a então explosiva União N acional dos 
Estudantes, pode ter saído m elindrado em não ver 
seu nome na chapa tucana p ara  disputar a  
cadeira mais desejada do País. A gora tão 
querendo que ele seja candidato a  governador do 
seu Estado, p ara  fa z er  frente à'ex-prefeita M arta 
Suplicy, que vence o colega petista A loízio 
M ercadante, nas pesquisas.

Será que ele vai aceitar trocar uma ãúzta por 
seis? Governar São Paulo é bom, mas é bem 
melhor presid ir o B rasil. Caso aceite, p ara  os 
olhos de muitos, vai parecer um político derrotado, 
sem vontade própria. Ju rou  que seu mandato de 
prefeito seria cumprido até o último d ia. Apesar 
dos pesares, continua prefeito e a  promessa 
continua de pé. E disso que o povo gosta; o homem 
tem que ter palavra p ara  que possa merecer 
confiança.

Nunca vou me encontrar com Jo sé  Serra, 
mesmo porque não tem a  menor importância para  
ele nem p ara  mim qualquer tipo de encontro, mas 
se acontecesse eu d iria : deixe o tempo passar.

tado já  colhe frutos dessa política, com o é o 

caso da surfista T in inha, que brilha pelo País 

inteiro em  com petições, elevando b em  alto  o 

nom e da Paraíba. E o B olsa  A tle ta  apostando 

no cam peão de am anhã. N a  natação, a Para­

íba continu a obtendo lugar de d estaque em  

com petições nacionais, além  de outras ativi­
dades esportivas onde os representantes p a­

raibanos fazem  brilhar com  orgulho e altivez, 

o lábaro representativo do Estado.
A política de Ju v en tu d e, Esporte e Lazer 

do G overno Cássio C unha L im a vai con tin u ­

ar apoiando os valores da terra e estim ulando 
a prática desportiva. O  program a G o l de Placa 

foi outro grande incentivo ao futebol parai­

bano, prem iando os m elhores colocados no 
cam peonato  estadual, de form a a que eles te ­

nham  estru tu ra para representar o Estado em  

com petições nacionais. Essa ferram enta deu 
um  im pulso qu alitativo  nas com petições re­

gionais. Q uando um  G overno apoia o  atletis­
m o e os esportes em  geral, está  tirando jovens 

da área de risco e dando-lhes oportunidade 
de valorização com o ser hum ano. A  Paraíba 

está fazendo isso!

adm inistre a  sua cidade com seriedade e quando 
term inar o seu mandato pegue uma serra elétrica e 
vá v ia jar pelo B rasil, de Norte a  Sul fazendo sua 
cam panha para  2 0 1 0 , independentemente de 
quem esteja no poder.

O leitor deve estar me perguntando sobre a  
serra. Lembram do tempo d a cam panha d a  
vassoura e d a espada ? O prefeito Jo sé  Serra tem 
autoridade p ara  fa z er  uma cam panha de 
m oralização, serrando as ám ores daninhas que se 
chama corrupção, criando uma nova esperança 
p ara um povo desiludido. N ão sei se terá saúde e 
disposição p ara tanto, mas seria um nome muito 
forte para  ta l aspiração.

Acredito que Lula será reeleito, mas 
dificilm ente o P T  terá um nome p ara  sucedê-lo. 
Jo sé  Serra estaria num campo quase sem 
concorrentes. Livre e solto, serrando as m azelas 
desse País continental. A té Lula, com todo seu 
carism a, ir ia  apoiá-lo. P ôlkica se fa z  nos 
bastidores, mas quando o povo quer, fic a  d ifíc il 
rem ar contra esta maré. Resumo d a ópera: Serra 
não será candidato a  governador de São Paulo, e 
quanto a  ser presidente em 2 0 1 0 ... Bem, vamos 
aguardar.

Fernando Melo É j o r n a l i s t a
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CÁSSIO AUTORIZA IMPLANTAÇÃO E MELHORIA 
D O  ABASTECIMENTO DAS CIDADES 
DE PEDRO RÉGIS E N O VA PALMEIRA

Agua dequalidade.
X  para a populaçao

A execução das obras de implan­
tação e melhoria do abasteci­
mento de água em três loca­

lidades paraibanas foi autorizada pelo 
governador Cássio Cunha Lima. Os 
projetos vão beneficiar as cidades de 
Pedro Régis e Nova Palmeira, além 
do distrito de Pindurão, entre os mu­
nicípios de Congo e Camalaú. A ex­
pectativa é de que as obras sejam ini­
ciadas ainda este mês. Estão sendo in­
vestidos recursos da ordem de R$ 1,9 
milhão. De acordo com o presidente 
da Cagepa, Edvan Leite, a obra de 
Pedro Régis consiste na implantação 
do sistema de abastecimento de água. 
Para isso, a previsão é de investimen­
tos da ordem de R$ 585 ,4  mil. O  abas­
tecimento da cidade vai funcionar in­
tegrado ao de Jacaraú. “Estamos tra­
balhando para garantir que a popula­
ção tenha água de qualidade em casa”, 
ressaltou.

O  diretor de Expansão da Cagepa, 
Laudízio Diniz, disse que a obra em 
Pedro Régis consiste na construção de 
adutora, estação elevatória, reservató­
rio, rede de distribuição e ligações do­
miciliares. “E um sistema completo, 
que vai permitir que a população te-

Novo Palmeira ^  õ  Pedró; 
Régis \

EDVAN LEITE
0 presidente da Cagepa disse 
que estão sendo investidos nas 
obras recursos da ordem de R$ 
1,9 milhão

nha em casa água tratada e de boa 
qualidade”, ressaltou, lembrando que 
a obra faz parte do plano de expansão 
da Companhia.

O  investim ento previsto para o 
distrito de Nova Palmeira é de 423 ,3  
mil. O  projeto prevê a construção de 
estação elevatória e adutora interli­

gando o açude de Caraibeira ao siste­
ma de abastecimento da cidade. J á  em 
Pindurão está sendo investido R$ 
717,5  mil. A obra consiste na cons­
trução de Estação de Tratamento de 
Agua (ETA), rede de distribuição, li­
gações domiciliares e reservatórios 
elevado e apoiado.

Licitação para a adutora Campina/Lagoa Seca
o  presidente da Cagepa, Edvan B í- 

reira Leite, ao participar da CiraiKla de 
Serviços no domingo, (19), em Lagoa 
Seca, afirmou que a licitação para a cons­
trução da adutora Campina Grande/La- 
goa Seca será feita no dia 27, e a partir 
da homologação da licitação será dada a 
ordem de serviço para as obras serem 
imediatamente iniciadas, com previsão 
para conclusão em 180 dias.

D e acordo com  Edvan Pereira, 
Camará foi construída com o objeti­
vo de atender os municípios de Lagoa 
Seca, Esperança, Remígio e Alagoa 
Nova. “O  racionamento dessas cida­
des se dá em razão da baixa capacida­
de do açude de Vaca Brava. Com o 
desastre da barragem não tinha se en­
contrado até recentemente uma ou­
tra alternativa, já que estava sendo 
esperada a decisão do Ministério da 
Integração Nacional com relação ao 
aproveitamento ou não da Barragem 
de Camará. Como este problema vem

sendo adiado indefinidamente em fun­
ção de pendências na Justiça e diante 
da possibilidade de um possível esva­
ziamento da barragem de Vaca Bra­
va, se não chover a água será suficien­
te até no máximo em julho”.

Ele acrescentou que diante des­
sa situação, o governador Cássio 
C u nha L im a d eterm in o u  qu e a 
Cagepa encontrasse uma solução a 
curto e médio prazo. “Felizmente a 
solução foi encontrada com a cons­
trução de uma adutora partindo de 
Campina Grande para Lagoa Seca e 
de Lagoa Seca a gente vai aprovei­
tar a antiga adutora de Vaca Brava 
que funciona para que se faça aquilo 
chamado de retorno”.

Hoje, Vaca Brava abastece Lagoa 
Seca, Esperança, Remígio e Alagoa 
N ova. A partir da construção da 
adutora a Cagepa vai abastecer Lagoa 
Seca, Esperança, Alagoa Nova e pos­
sivelmente Marinhas. Vaca Brava fica

reservada para atender Remígio e ou­
tros distritos próximos. “Com isso, a 
gente acredita numa solução definiti­
va para o abastecimento dessas regi­
ões. A partir daí esses municípios fi­
carão também capacitados a receber 
no futuro as águas do Rio São Francis­
co que desaguarão no açude Epitácio 
Pessoa”, concluiu.

BOA NOVA
A Cagepa através do Programa 

Boa Nova do Governo do Estado está 
trazendo outro grande benefício para 
Lagoa Seca, que é a constmção da rede 
de esgoto e a constmção de uma esta­
ção de tratam ento de esgotamento 
sanitário.

O presidente da Cagepa informou 
que a rede de esgoto está paralisada, 
por que a constmtora responsável fa­
liu. No dia 27  estará havendo uma 
nova licitação para a retom ada da 
constmção de rede de esgoto.

GeovaLdo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o .c o m .b r

Belo reconhecimento
S e  um homem público conhece a consagração, 

em forma de reconhecimento a uma de suas ações 
de Governo, esse cidadão foi Cássio Cunha Lima, 
no fim de semana, ao falar na solenidade de 
abertura do período letivo da Universidade 
Estadual da Paraíba.

O  auditório da FIEP em Campina Grande, 
lotado de estudantes, professores e funcionários da 
U EPB, de pé, aplaudiu o governador 
demoradamente de forma comovedora e espontâ­
nea. Abstraindo-se qualcjuer dividendo jxrlítico 
que se possa extrair da questão, via-se no gesto 
maciço e unânime, uma espécie de muito obriga­
do” pela fase de ouro que aquela instituição de 
ensino está vivendo.

A autonomia financeira dada à U EPB mudou a 
realidade e constitui-se num marco histórico para 
a instituição. Essa consciência ficou bem 
externada, quando o governador, sempre conscien­
te da transitoriedade do cargo, deixou claro:

- Vai chegar um dia que eu não serei mais 
governador.Mas a autonomia da U EPB ninguém 
jamais vai tirar — disse, levando os presentes ao 
delírio, a exemplo de quando lembrou que naquela 
universidade, “greve de fome nunca mais!”, 
referindo-se as humilhações sofridas pelos funcio­
nários quando tentaram uma audiência com o ex- 
governador.

Foi uma consagração.

ABRAÇO AO AMIGO
Ao amigo Ivanhoé Cunha Lima, o meu abraço 

de quem já viveu idêntica tragédia, em circunstân­
cias parecidas. Há um ano eu também perdia um 
filho, na mesma idade, em acidente de trânsito.

O  desespero é compreensível, mas com fé e 
apoio de familiares e amigos, nos aproximamos da 
quase conformação diante do imponderável.

Que Deus te dê força nesse momento angusti­
ante.

IRREPREENSÍVEL
O  juiz que apitou a partida Treze e Botafogo 

foi de uma atuação irrepreensível.
Chega beira à beira da irresponsabilidade 

alguns setores encarregados de transmitir à opinião 
pública, a verdade dos fatos, querer culpar o 
árbitro por conta de insucesso de suas próprias 
predileções.

O  segundo gol do Galo foi legítimo (a T V  está 
aí para mostrar) e o juiz precisa tanto de treina­
mento e avaliação física quanto seus críticos não 
precisam de reciclagem na profissão.

O resto é lamento próprio do meio.

NA EUROPA
O  governador Cássio Cunha Lima tem viagem 

marcada esta semana a Portugal.
Com um gmpo de empresários paraibanos, 

participa do tradicional Salão Imobiliário de 
Lisboa, a exemplo do que fez no ano passado.

Geovaldo Cangalho É jo r n a l is t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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Guilherm e Cabral
REPÓRTER

O
que estamos viven- 

T d o , nesta manhã é 
uma demonstração 

eficaz, verdadeira e eloqüente do 
quanto é ágil a parceria do sei or 
público com o privado. O  no<so 
grande objetivo é o desenvolvi­
mento e a grande meta é o em­
prego. Só através do emprege e 
do desenvolvimento sustentá''el 
é que vamos com eçar a geiar 
uma vida melhor e mais digna, 
que o povo brasileiro precisa”

Foi o que afirmou, ontem o 
governador do Estado, Cás: io 
Cunha Lima, em discurso durr n- 
te a solenidade de inauguração do 
Centro de Distribuição do C ir- 
refour, instalado no Distrito In­
dustrial de João Pessoa. Primei­
ro no Nordeste, esse Centro de 
D istribuição do grupo francês 
Carrefour, que investiu R$ 8 mi­
lhões ríS obra, tem 26  mil rr e- 
tros quadrados, gerou 150 em­
pregos diretos e 300  indireto; e 
abastecerá todas as atuais e fui u- 
ras lojas da rede, na região nor­
destina.

O governador Cássio Cunha 
Lima lembrou que o setor públi­
co, durante muito tempo, era ac u- 
sado de ser um entrave e de a^ir 
com letargia, na atração de inv .'s- 
timentos. “A inauguração de ;te 
Centro de Distribuição do Came- 
four desmente tudo isso”, gar: n- 
tiu ele, salientando que a opeão 
do grupo pela instalação do Cc n- 
tro de Distribuição no Estado é 
uma demonstração de que a Pa ra- 
íba é competitiva, pois conseguiu 
desbancar outros Estados que 
manifestavam interesse na atrac ão 
desse investimento.

Cássio disse que tão logo o C ar- 
refour inaugurou o hiper-mercí do 
do gmpo em João Pessoa, há al­
gum tempo, envidou esforçcK pira 
atrair, também, para a Paraíba, t sse 
Centro de Distribuição. Segurdo 
ele, através de uma política de c ip- 
tação de investimentos agressiva, 
conseguiu-se atrair o Centro, c]ue 
tem condição de movimentar mais 
de 400  mil caixas ao mês, por rr eio 
de 1.000 caminhões, e cuja capici- 
dade é de armazenar cerca de 13 
mil itens. A adaptação e a trans­
formação estrutura] foram feitas no 
espaço recorde de 80  dias. O  ^̂ o- 
vernador Cássio e o empres; rio 
Stephane Kaloudoff assinarari o 
protcxolo de intenções para a ns- 
talação do Centro de Distribu‘ção 
— que abastecerá as lojas Carrel our 
de João Pessoa, Recife, Natal e 
Fortaleza — no dia 26  de outebro 
do ano passado.

CÁSSIO DESTACA NA INAUGURAÇÃO D O  
CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO D O  CARREFOUR 
PARCERIA ENTRE SETOR PÚBLICO E PRIVADO

Novos
e mais desenvolvimento

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

SOLENIDADE
Cássio em companhia 
de autoridades e 
dirigentes do grupo 
Carrefour inaugura as 
instalações do 
Centro de 
Distribuição, na 
Capital

Diretor do Carrefour enaltece infra-estrutura e incentivos
Cássio Cunha Lima destacou o 

apoio da Cinep (Companhia de In­
dustrialização do Estado da Paraí­
ba), que construiu uma pista asfal­
tada que dá acesso ao Centro de 
Distribuição do Carrefour, numa 
outra demonstração da efetiva par­
ceria entre o setor público e o pri­
vado. No final do seu discurso, 
Cássio — agradecido pela confiança 
em investir depositada pelo gmpo 
- recebeu uma homenagem dos fun­
cionários da nova empresa: um 
“buzinaço” feito pot alguns moto­
ristas de empilhadeiras.

Já  em seu discurso, o diretor 
financeiro do Gmpo Carrefour Bra­
sil, Stephane Kaloudoff, destacou 
a importância do Centro de Dis­
tribuição quanto à geração de 150

empregos diretos e outros 300 in­
diretos e também a agilidade do 
Governo do Estado em ofertar a 
infra-estmtura e conceder os incen­
tivos fiscais, além do empenho 
pessoal do governador “em abrir 
as portas do Nordeste ao Carre­
four”. Ele também disse que esse 
Centro “será uma porta de entra­
da” para melhorar cada vez mais o 
mercado, com abastecimento de 
produtos, dos quais entre 8%  a 10% 
devem ser originários da terra.

O  empresário ressaltou que o 
Centro de Distribuição já está sen­
do um pólo gerador de dc'senvol- 
vimento da economia, pois traz 
ganhos em otimização de estmtu- 
ra, logística e menor custo de fre­
te, além de ser um ponto para ex­

pansão no Nordeste brasileiro, onde 
o Carrefour possui cinco lojas.

O  de João Pessoa é o oitavo 
Centro de Distribuição. O  gmpo 
ainda opera com mais sete, sendo 
dois em São Paulo, e os demais no 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Es­
pírito Santo, Rio Grande do Sul e 
Brasília. A vice-governadora do Es­
tado, Lauremília Lucena, o diretor 
financeiro do Gmpo Carrefour Bra­
sil, Stephane Kaloudoff, o secretá­
rio da Receita Estadual, Milton 
Soares, o presidente da Cinep, Ri­
cardo Dubeaux, e os deputados 
Walter Brito e João Gonçalves, re­
presentando a Assembléia Legisla­
tiva, participaram da solenidade de 
inauguração.

Depois dos discursos, o gover-

nador Cássio Cunha Lima e o dire­
tor financeiro Stephane Kaloudoff 
descerraram a placa inaugural do 
Centro de Distribuição do Carre­
four. Na seqüência, ambos e a vice- 
governadora Lauremília Lucena 
cortaram a fita e todos saíram para 
visitar e conhecer as dependências 
da empresa, que chegou na I^araí- 
ba em 2005, quando inaugurou o 
seu primeiro hipermercado no Es­
tado, com área de vendas de 8 .100 
metros c]uadrados. Hoje, o Carre­
four conta com 100 lojas e investi­
rá no Brasil R$ 700  milhões, em 
2(X)6, ano em que abrirá mais 15 
unidades. Neste primeiro semes­
tre, o gmpo abrirá mais uma uni­
dade em Fortaleza e outra em 
Natal.
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Atração de 
investimentos 
é prioridade

“Enquanto eu for governador, a 
Paraíba vai continuar promovendo 
uma política de atração de investi­
mentos”. A dedaração do governa­
dor Cássio Cunha Lima foi feita em 
discurso na solenidade de inaugura­
ção do Centro de Distribuição do 
Carrefour no Nordeste, cjue fica lo­
calizado no Distrito Industrial de 
João Pessoa. Nesse sentido, ele 
anunciou que outras indústrias es­
tão para investir na Paraíba, como 
a Alpargatas, com previsão de R$ 
120 milhões, a Coteminas e a Pe­
nalty, o que aumentará mais o nú­
mero de novos empregos.

O governador disse que em

■ breve d?9^ra èstâr assinando, com 
a Alpargatas — fabricante das co­
nhecidas sandálias Hawaianas - um 
protocolo de intenções pelo qual a 
indústria espera investir R$ 120 
milhões em suas unidades de João 
Pessoa e Campina Grande, o que 
permitirá triplicar a produção. Se­
gundo ele, a Coteminas também 
deve investir cerca de R$ 100 mi­
lhões também na Capital e em 
Campina, com geração de dois mil 
empregos. J á  o investimento da 
Penalty deve gerar outros 1.000 
empregos. Cássio ainda lembrou a 
instalação da Copobras e, agora, o 
Centro de Distribuição do Carre­

four, o que, entende, reforça a es­
tratégia de captação de investimen­
tos para a Paraíba.

O  governador ainda destacou 
o fato do Estado ter ficado, recen­
temente, em 11“ lugar como o mais 
competitivo do Brasil e ocupar, no 
Nordeste, a segunda colocação 
como o Estado que mais se desen­
volveu economicamente, em pes­
quisa realizada pela Fundação de 
Economia e Estatística Siegfried 
Emanuel Heuser e pelo Movimen­
to Brasil Com petitivo, com o 
apoio da Secretaria da Coordena­
ção e Planejamento do Rio Gran­
de do Sul. No segundo caso, Cás-

sio comentou que a Paraíba ficou 
por muito pouco atrás de Pernam­
buco, no quesito inovação tecno­
lógica.

De acordo com o governador, 
essas colocações foram conquista­
das por causa de uma política agres­
siva de oferecimento de incentivos 
fiscais e captação de investimen­
tos. O equilíbrio fiscal também foi 
destacado por Cássio, para quem a 
Paraíba se sente “honrada” em re­
ceber o Centro de Distribuição do 
Carrefour, além de ter agradecido 
o apoio e a solidariedade da As­
sembléia Legislativa em defesa dos 
interesses do Estado.

AGILIDADE
0 Governo do Estado 
apoiou 0 
empreendimento 
com infra-estrutura 
de acesso ao Centro 
de Distribuição em 
tempo recorde

Empresas acreditam no potencial do Estado
O Carrefour é apenas mais um 

gmpo que está confiando na reali­
zação de bons negócios na Paraíba. 
Seguindo pela mesma trilha, ou­
tras grandes indústrias também têm 
acreditado na política de incenti­
vos fiscais oferecida pelo (jovemo 
do Estado, nos últimos três anos, e 
continuam a investir na ampliação 
de seus empreendimentos. Um 
exemplo é o grupo cearense M. 
Dias Branco, maior fabricante de 
massas e biscoitos da América La­
tina, que prevê a conclusão, até o 
início do próximo mês da quarta 
linha de produção da fábrica de 
massas que possui no Município de 
Cabedelo. A fábrica de bebidas 
Ambev é outro.

O Gmpo M. Dias Branco, que 
começou a se instalar na Paraíba 
em 2003, possui, em Cabedelo, o 
Grande Moinho Tambaú e a Fá­
brica de Massas, que abastece todo 
o mercado de panificação paraiba­
no, espera gerar três mil empregos 
diretos & indiretos. No momento, 
opera com pelo menos 190 em­
pregos diretos e mais de 1.000 in­
diretos.

J á  a Ambev (Companhia de 
Bebidas das Américas) firmou par­
ceria, através de incentivo fiscal, 
com o Governo do Estado, pela 
qual espera ampliar em 56%  a pro­
dução da unidade instalada na Pa­
raíba. Com isso a fábrica, que in­
dustrializa 160 milhões de litros de

bebida por ano, espera atingir a 
meta de mais de 250 milhões de 
litros, no mesmo período.

Com isso, a Ambev estima que 
sejam gerados outros cerca de 1,1 
mil empregos. Para tanto, essa in­
dústria prevê investimentos na or­
dem de R$ 10 milhões, dos quais 
R$ 6 milhões para a reestrutura­
ção e ampliação do pólo produtor 
e o restante para a adequação e 
constmÇão de estmturas no termi­
nal hidroviário de Cabedelo. E tam­
bém nesse Município que 15 gran­
des empresas privadas pretendem 
investir, inicialmente, com o apoio 
do Governo do Estado, US$ 90 mi­
lhões, o que resultará na geração 
de cinco mil novos empregos.

Paraíba é quarto lugar na geração de emprego
De acordo com ranking divul­

gado pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, em novembro do ano 
passado, a Paraíba conseguiu subir 
da oitava para a quarta colocação 
em termos de geração de empre­
gos, na região Nordeste, nos últi­
mos três anos. Esse avanço foi con­
seguido, na análise de especialistas, 
por causa dos investimentos do 
Governo Cássio Cunha Lima no 
setor de infra-estmtura.

O Sine (Sistema Nacional de

Emprego) no Estado já divulgou 
estatísticas mostrando que, em 
comparação com os últimos oito 
anos do governo anterior, a Paraíba 
obteve uma diferença de 6.448 pes­
soas a mais inseridas no mercado 
de trabalho. De acordo, ainda, com 
dados desse órgão, no período de 
1995 a 2002 foram colocados, no 
mercado de trabalho, 24.072 pes­
soas. Mas, somente nesses três anos 
do Governo Cássio, o Sistema con­
seguiu a inserção de 30.520 pesso-

as. Os investimentos do Governo 
Cássio Cunha Lima na qualificação 
do trabalhador paraibano e no cres­
cimento de postos de trabalho em 
setores como o de serviços, turis­
mo, constmção civil - estimulado 
pelo Boa Nova (programa que atua 
na infra-estmtura) - e o comércio 
contribuíram para que a Paraíba su­
bisse no ranking divulgado pelo Mi­
nistério do Trabalho e Emprego, na 
avaliação do coordenador estadual 
do Sine, Leonardo Barbalho.

VISITA
0 governador Cássio 

Cunha Lima 
conheceu as 

dependências do 
Centro
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AVNÍÃO

ES T A D C  DA PA RA ÍBA  
P O O ER  JU D ID Á RtO  

C O M A RC  ̂DA CAPITAL  
1 7 " V /R A C fV E L

ED ITA L D E  ^ RA ÇA/LEilÁO

O Dr. Marcos Aurélio Jata6á-Juíz de >reito da 17* Vara Cível da Com vca de Joáo 
Pessoa.CapiaH do Estado da Pararfba. na forn a da lei. etc.

FA Z  S A 8 E R  a  todos <|uantos o  p rese n te  ^ i t a l  d e  P ra ç a  v irem  ou dete 
con hecim ento thrm-em e  a  quem  kite resst r  p o ss a , q u e  se ré  levado à  arrem atoçA o em  
prim e ira  e  seg u n d a  P R A Ç A , o  bem  peni o rad o  n o s au tos n*. 2002004040225514  de  
E X E C U Ç Ã O  O E  T tTU LO  EX T R A JU D IC IA L , em que 6  exeqúenta : F U N C E F _F U N D A Ç A O  
D O S ECO M O M IA RIO S f e d e r a i s  e  e x e iu ta d o  J O S É  V A L D E N E IS  D E  B A R R O S , na  
seg uinte  form a:

P R IM EIR A  P R A Ç A ; D ia 03/04/200, à s  1 5  hc ra s , pw^a v an da  por p reço  rt*o Irtferíor e e  de  
evetiaçAo.

S E G U N D A  P R A Ç A : Ota 18/04/2006 à s  15  I o ra s . p a ra  quem  mate d er  nào  sen d o  acerto  
p reç o  vN.

L O C A L : Atrío do ed ifíc io  Fórum  C ival. e llo  n a  R u a  A k nekla  B v r e t o , 9 i h ,  C en tro , N esta  
C ida d e

P R O C E S S O : A u tos n*.2002004022S614, d e  E X E C U Ç A O  O E  T ÍT U LO  EX T R A JU D IC IA L

D E S C R IÇ Ã O  D O S B E N S ; -UM A M AQUINA M O D U LA R 12 ,6  X  25 e  UM A M AQ UÍNA D E  
PA VIM EN TA ÇA O  LX-3000, avM ieda s  em  7f7.SOO.OO(eete mil e  quinhen tos re a is) e  
R $6.600 .00(seiB  mU a  ee isce n te e  raa le ) reej rectlvem ente”

D EP Ó S ITO : EM  M AO S DO PR Ó P R IO  E X E C L  FADO

Ó N U 8: Doe autoa n a d a  co n sta .

V A L O R  D A OlVtOA; r$6.009 ,26  (S E IS  MH. N O V E C » 4 T O S  E  N O V E  R E A IS  E  V IN TE E  
S E IS  C EN T A V O S ).

IN TIM AÇAO; F ic a  d esd a  logo intim ado o  d sved o r. se  por ven tura nào fo r encon trad o  
p ara  intim açào peeaoal.

E .  p ara  q u e  ch e g u e  ao  co n h ecim an te  de to d o s, m andou a sp e d ir  o  p resen te  edital 
qtM s e rá  afixado n o  local d e  co stu m e  do F b  u m  lo ca l, a  pub licado  n a  fo rm a da iai.

D edo a  pas s ado n e s ta  c ld a d a  a  C o m a  c a  d e  .Joào P e sso a . E stad o  d a  P a ra íb a , aoe  
14 d ia s  do m ée d e  m arço  de an o  d e  2006 . ( u .  /  . T èo n ica  Ju d ic iá r ia  o  d«gitei e

SINDICATO DOS CORRETORES D : SEGUROS. DE CAPITALlZAÇAO,
DE PREVIDÊNCIA PRIVADA E DAS EMÍ RESAS CORRETORAS DE SEGUROS 

NO ESTADO DA PAF AÍBA -  SINCOR/PB.

EOTTAL DE CC NVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL 0  ^fOINÁRIA ELEfTORAL

O Presidente do SINCOR-P6, Geraldo P Hjrosa dos Santos, no uso de suas atribuições 
estatutárias e, em conformidade com o  Estatu :o Social em vigor, capítulo IV. seção I, artigo 
15. parágrafo III, notadamente do Regulamen^ d Eleitoral, capítulo I. artigo I e >eu paragrafo 
único, artigo II, artigo V e seus parágrafos, con* oca pelo presente edital todos os associados 
filiados a  este Sindicato, quites com suas obrk, ações, e aptos a exercerem o direito de voto 
para as e leições, a  realizar-se no dia 20 de  ab i l  de 2006, em primeira (1*) convocação das 
OShOOmin às OOhOOmin. com um quorum de 51 % (cinquenta e um por cento) dos seus asso­
ciados. e em segunda (2*) convocação (artigo 7 do Estatuto Social em vigor) das 09h30min 
às IShOOmin com qualquer número de associa^ los presentes, bem como de nova eleição em 
caso de empate entre as chapas mais votadas, ]ue será realizada no prazo de até quinze (15) 
dias. As eleições serão realizadas à  Rua Quintir o Bocaíúva, 358. sala 02, Tone. João Pessoa/ 
PB. Faço saber que a Assembléia Geral Ordin< ria Eleitoral, objeto da presente convocação, 
é exclusivamente para eleição dos membros ef ativos da Diretoria: Presidente. Vice-Presi­
dente, 2® Vice-Presidente. 1® Diretor Administr. itivo. 2® Diretor Administrativo. 1® Diretor Se­
cretário. 2® Diretor Secretário, 1® Diretor Tesour« iro, 2® Diretor Tesoureiro. 1® Diretor Socaal. 2® 
Diretor Socáal, três (03) membros efetivos e tré s (03) suplentes do Conselho Fiscal, 1  ̂e 2® 
delegados representantes efetivos e dois (02) su )ientes delegados representantes do SINCOR 
junto à  FENACOR para o mandato que terá iní(> > no dia 16/06/2006 até 31 /12/2009 (três anos, 
cinco meses e quinze dias), por decisão do Cor selho de Representantes da FENACOR e da 
Confederação Nacional do Comércio, R esduç io  CNC n® 361/2003. para realinhamento de 
mandatos sindicais, artigo 66 do Regulamento Eleitoral. Registro de chapas, artigo 08 .09  e 
parágra fos-fica  aberto o  prazo de dez(IO ) jía s  para registro de chapas a  contar da data 
desta publicação, íncluirxlo-se o último dia q ue ; erá prorrogado, caso o prazo de vencimento 
caía no sábado, domingo ou feriado. Dos carv lidatos -  serão respeitados o conteúdo dos 
artigos 06 ,0 7  e seus parágrafos para Inscrição de candidatos. A secretaria do SINCOR-PB 
funcionará rx) período destinado ao registro de d  lapas, no horário das 08h30min às 11 hOOmin, 
e das 14h30min às 17h00min, onde se enconti ará a  disposição dos interessados, pessoas 
habilitadas para atendimento, prestação de infor nações e orientação concernente ao proces­
so eleitoral, fomec mento e recebimento de docu nentação e efetivação do registro de chapas.

P R E FEITU R A  D O  M U f iC IP IO  DO  CO NG O  
ATOREVOC ATORIO

O  Prefeito do Município do Congo, no us 5 de suas atribuições legais, e , combinado 
com  o que determ ina no art. 49 da  Lei n° 8.66€ '93 e  dem ais m odificações e,

CO NSIDERANDO , que  som ente foi c ia  ^síficado um a única proposta apresen'.ado 
no  certam e licitatório em epígrafe, onde  o  ed tal da  TP  n° 03/2(X)6 e  por conseguin te  a 
proposta apresentada, está em desconform ldí de com o objeto do plano de trabalho, para 
aquisição de um a patrulha mecanizada.

CO NS ID E R A N D O  que estas anorm alid ades inviabilizaram  o ju lgam ento da única 
proposta apresentada, por parte da Com issão ^em ianen te  de L ic itação , haja vista q j e  a 
oferta apresentada está em desconformidade c  x n  o  Plano de Trabalho, no tocante a  capa­
cidade e/ou potenda do rTX>tor, e da  caneta tarx ue que é  objeto do contrato de 'epasse dos 
'ecursos do convénio O G U/PRO DESA, onde \ potência mínima de um trator agrícola de 
oneus deveria se rde  86cv, e  não 75cv, e  a cap icidade de litros da caneta tancue de 3.5CX) 
Is  em  vez de 3.(X)0 Its.

C O NSIDERANDO , que  constitu i Poder- 3 e ve r da A dm inistração revogar o  proce­
dimento licitatório, fundam entando-se na ilega idade caracterizada no processo.

C O N S ID E R A N D O  A IN D A , razões d i in te resse  púb lico  deco rren te  de ^ato 
superveniente devidamente comprovado e pert nente. sufidente para justificartal conduta.

RESOLVE;
R E VO G AR a  lic itação de que tra ta  a 1 O M A D E  DE PREÇO S n® 03/2006, para 

efetiva-la noutra oportunidade. -« « i»

emiNOBQESIMOMPUâtU 
Bm ESI (SUBIU KPESQIISA 

«GBORCiáfiyiDiinmíBAs/A-EMm-
^  BOVEMPO PI OAFWUiBA

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O
ASSEMBLÉIAGERAL ORDIMÁRIA 
ASSEMBLÉIAGERAL EXTRAORDINÁRIA

Ream convocados os Senhores Acionistas da Empresa Estadiial de Pesquisa 
Agropecuária da Paraíba S/A EMEPA-PB, a se reunirem em Assembléias 
Gerais Ordinária e Extraordinária no dia 24 de março de 2006, às 9 h, em sua 
sede na Rua Eurípedes Tavares n° 210, Tambiá, Joáo Pessoa-PB. a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
Em Assembléia Geral Ordinária
I Apreciar e votar o Relatóro anual da admimslração. as demonstrações 
financeiras e o parecer do Conselho P isa! relatives ao Exercício de 2005:
II Eleição do Conselho Fiscal para o Exercício de 2006:
III Outros assuntos de interesse da sociedade

Em Assembléia Geral Extraordinaha
I Aíteraçào do Estatuto Social da Empresa espeaf caniente o Art, 4".

Aviso aos Acionistas

In-omtamos aos Senhoras Aoonistas que se encontram ã disposição dos 
iníeressados, na sede da Empresa, no endereço acima, os documentos a que 
se refere o A rt 133 da Lei n“ 6.404'76 e egislaçãocomplement»'. referentes ao 
Exercício encerrado em 31.12.2005.

Joáo Pessoa, 7 de março ia  2006

■ H  Miguel Barreiro Neto
* *  Presictente

PR EFEITUR A M U N IC IPAL DE LIVR AM ENTO -PB
CO M ISSÃO  OE SU PERVISÃO  E ACOM PANHAM ENTO 

DO CONCURSO  PÚ BLIC O  
EXAM ES &  CONSULTO RIA LTDA

EM PRESA O R G AN IZAD O R A OO CONCURSO PÚ BLICO
AD ITIVO  N° 01 A O  ED ITAL DO CONCURSO P Ú B LIC O

AD ITIVO  AO  C A P ÍTU LO  II DO ED ITAL
1. Pode ser realizada a  inscrição para o Concurso Público via 

Internet, no endereço eletrônico www.exam esconsultoria.com . soli­
citada no m esm o período de inscrições fixados pelo edital..

2. DO PR O C EDIM ENTO  PARA REALIZAR A IN SCRIÇÃO  
V IA  INTERNET

2.1 O candidato que desejar realizar sua inscrição via Internet 
poderá acessar o  endereço eletrônico vwwv .examesconsultoria.com 
e após o preenchim ento da licha de inscrição efetuar o pagam ento 
da taxa de Inscrição por meie de boleto bancário disponível também 
no site, podendo e fe tua r o pagam ento  e n  toda rede bancária, 
incluindo Casas Lotéricas e Banco Postal.

2.3 As inscrições efetuadas via  Internet som ente serão acei­
tas após a com provação de pagam ento do valor de inscrição, que 
será feita através do contrato com o  Banco do Brasil.

2.5 O  com provante de inscrição do  candidato inscrito via Internet 
estaráT d is p o n ív e l no  e n d e re ç o  e le tró n ic o  
vww/.exam esconsultoria.corr, no miesmo período determ inado no 
edital para a  entrega dos cart.ões. ou seja de 10 à 13 de abril, sendo 
de responsabilidade exclusiva do candidato a obtenção desse docu­
mento. A  confirm ação da inscrição só se datã  m ediante impressão 
desta com provante de inscrição que deverá ser apresentado no dia 
da prova.

2.6 O  candidato inscrito via Internet não deverá enviar cópia de 
documento de identidade, sendo de sua exclusiva responsabilidade 
a inform ação dos dados cadastrais no ato  de inscrição, sob as 
penas da lei.

2 .7  In fo rm ações com p lem enta res  a.çerca da  inscrição  via  
In te -n e t e s ta rã o  d is p o n ív e is  n o  e n d e re ç o  e le tró n ic o  
vwwv.examesconsultoria.com

2.8 A  Exames & Consultoria Ltda não se responsabiliza por 
so lic tação  de inscrição via Internet não recebida por motivos de 
ordem  técnica dos computadores, falhas de comunicação, conges­
tionam ento das linhas de com unicação, bem com o outros fatores 
de ordem  técnica que im possibilitem a trans-erência de dados.

3. O s candidatos que optarerr por essa form a de inscrição 
estão cientes do conhecim ento e aceitação das normas do edital do 
concurso e autom aticam ente se declaram  ts r  as condições e os 
docum entos exigidos pelo editai.

Livramento, em 14 de março de 2006
CO M ISSÃO  DE SUPERVISÃO  E ACOM PANHAM ENTO DO 

CONCURSO

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUFERIN l^NOéNCU DE OBRAS DO PLANO DE OESENV. DO ESTADO 
COMISSÃO ESPECIAL OE LICITAÇAO

A V IS O  D E  C L A S S IF IC A Ç Ã O  
C O N C O R R Ê N C IA  N ° 0 0 1 /2 0 0 6  
R E G IS T R O  N A  C G E  N “  5858

GOVERIIO 
DA paraíba

A  SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO  DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO SUPLAN, através cfa Comissão Especial de  Licitação, avisa aos 
interessados o  resultado do Julgamento das Propostas da Concorrência N® 001/2006. 
Empresas CLASSIFICADAS; I® Lugar a  JG A Engenharia Ltda.. com proposta de R$ 
1.961.273.38 (hum milhão, novecentos e sessenta e  hum mil, duzentos e  setenta e três 
reais e trinta e  o ito centavos); 2® Lugar a COENCO Consultona, Engenharia e  Comércio 
Ltda., com proposta de R$ 1.961.983.47 (hum milhão, novecentos e sessenta e hum 
mil. novecentos e  oitenta e trés reais e quarenta e sete  centavos): 3® LugaraC onstnjtora  
Sam Ltda.. com proposta de RS 1.971.000,00 (hum milhão, novecentos e setenta e  hum 
mil reais): 4® Lugar a  CO M Té RM ICA Engenharia Ltda., com proposta de R$ 
1.971.993.12 (hum milhão, novecentos e setenta e hum mil, rw vecenlos e  noventa e 
trés reais e doze centavos); 5® Lugar a SG Incorporação, Construção e Planejamento 
Ltda.. com proposta de  R$ 1.972.227,84 (hum m ilhão, novecentos e setenta e dois mil, 
duzentos e  vinte e  sete reais e  oitenta e  quatro centavos); 6® Lugar a Construtora Rocha 
Cavalcante Ltda., com proposta de R$ 1.976.312,82 (hum milhâo. novecentos e  setenta 
e  seis mil, trezentos e doze reais e  oitenta e  dois centavos); 7® Lugar a HGM Construtora 
Ltda.. com proposta de R$ 1,991.247,44 (hum milhão, novecentos e noventa e hum mii, 
duzentos e quarenta e sete reais e quarenta e quatro centavos). Empresa 
DESCLASSIFICADA: C onstrutora Maranala Ltda., por não atender ao d isposto 14,7 do 
Edital.

Joao Possoa. 20 de marçode 2006.

PAULO ROBERTO DINtZ DE OLIVEIRA
Presidente da Comissão Especial de Licitação

P R E FEITU R A  M U N IC IPA L OE D O N A  INES 
AVISO DE EDITAL 

TO M A D A  OE PRE Ç O S  N» 009/2006
A  Ck)míssâo P ennanente  de  L ic itações da  P refe itura  M un icipal de D ona  in è s ^ B , 

designada peta Portaria N®01/2006, tom a público para conhectfTtento dos interessados que 
fará  realizar licitação na  modaKdade Tom ada de Preços, do tipo merKN* preço por item, 
cujo objetivo é  a  aquisição de pneus e câmaras de ar destinados aos ve*culo6, tratores, 
máquina patrol, moto e equipamentos agrícolas pertencentes a esta Prefeitura, 
confo rm e re lação  anexa  ao  edita l. O s  in teressados e m  a dqu irir o  Edita l de  Tom ada de 
Preços n® (X)9/2006 deverão procurar a  Prefeitura Munk^^al, localiza na Av. M a jo r Augusto 
Bezerra, 0 2 ,C^entro-Donalnès/PB, no horário de expediente, bem  como, deverão entregar 
a ̂ ia  documentação e  proposta no endereço adm a mencionado, até as 09:00 horas do dia 
06/D4/2(X)6, quando serão recebidos os docum entos de habilitação e  as propostas.

Dona Inés, 20 de março de 2006.
M aria  G orete d a  S ilva  

P re s ide n te  da  C P L

P R E FEITU R A  M U N IC IPA L D E  D O N A  INÊS 
AVISO DE EDITAL 

T O M A D A  DE PREÇO S N® 010/2006
A  Com issão  P erm anente de L ic itações da P refe itura  M un icipal de D ona  Inés/PB, 

designada pela Portaria N®01/2006. tom a público para conhecimento dos interessados que 
fará realizar iiertação na  modalidade Tom ada de Preços, do tipo menor preço por item, 
cujo objetivo é  a  aquisição de m edicam entos do Programa de A ssistência Farm acêu­
tica Básica (Farmácia Básica) a sèrem  destinados à s Unidades Básicas de Saúde da 
Zona Urbana e  Rural deste Município, conform e relação anexa ao editai. O s interessa­
dos em  adquirir o  Edital de Tomada de  Preços n® 0 1 0 ^ 0 0 6  deverão procurar a Prefeitura 
Municipal, localiza na Av, M ajor Augusto  Bezerra. 02. C entro -  Dona !nés/PB. no horário 
cte expediente, bem como. deverào entregar a sua documentação e proposta no  endereço 
acim a m encionado, até as 09:00  horas do d ia 07/04/2(K)6. quando serão recebidos os 
dDcumentos de habilitação e  as propostas.

Dona Inés. 2 0 de  março de 2(X)6.
M aria  G ore te  da  S ilva  

P re s ide n te  da  C P L

SAELPA^CELB
NOVAS NORMAS TÉC NIC AS DE DISTRIBUIÇÃ O

Em atend im ento  ao Art 96 da Resolução 456 da A N E E L  (C ondições G erais de 
Fornecim ento de Energia Elétrica), a CELB e SAELPA inform am  que entrarão em v igor 
a  partir de 16/03/2006 as novas Norm as Técnicas de  Distribuição, relacionadas abaixo:

NDU-001 -Fornecim ento de Energia Elétrica em Tensão Secundána -  Edificações 
Individuais ou /^grupadas até 3  Unidades Consum idoras

NDU -002 - Fornecim ento de  E nergia E létrica em  Tensão Prim ária 
N DU -003 - Fornecim ento de E nergia E létrica a  A grupam entos ou Edificações de 

Uso Coletivo a dm a  de 3  Unidades Consum idoras
NDU-004 - Instalações Básicas para Construção de Redes de D istribuição Urbana 
NDU-005 - Insta lações Básicas para Construção de Redes de D istribuição Rural 
NDU-006 -  Critérios Básicos para E laboração de Projetos de R edes de D istribui­

ção Urbana
NDU-(X)7 -  Critérios Básicos para E laboração de  Projetos de R edes de D istribu i­

ção Rural
NDU-021 -  Adendo as Normas de D istribuição Unificadas do Sistema Cataguazes 

- Leopoldina à  N orm a Regulam entadora N® 0 1 0 -  NR 010
A s n ova s  n o rm as  e n c o n tra m -s e  d is p o n ív e is  no  s ite  w w w .c e lb .c o m .b r e 

WÃW.saeloa.com.br no ícone (Empresas/SAELPAou CELB/Norm asTécnicas), podendo 
tam bém serem solicitadas através da Central de Soluções 08CX) 83 0196 e  nas agências 
de atendimento.

João Pessoa, 17 de  março de  2CX)6 
G A B R IE L  ALVES P ER EIR A  JU N IO R  

D ire to r P re s ide n te

iár-io O ficia l c  <z> D iá rio  d a  Jfastiça  ç m  a o rs a o  d o t r ô n ic a .

fz^ rc j! t i c z i d c j i c i ^

o  o o o r i o m  í o .

Faça a sua assinatura eletrônicoT
Dê s em seut e-mail nas p>rimeiras Horas do dia

C  3 2  7 <3 . & S 7 S  c J i c i r i o o f f d a l & ^ a t J n i c t o . c o m . t y r  &  c J i c t r / o c í c x J i J s t i c c i & i a t j n i c i o . c o m . b r

http://www.examesconsultoria.com
http://www.celb.com.br
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DATA SERÁ COM EM ORADA N O  PROXIMO 
DIA 10 DE ABRIL C O M  UM A RETROSPECTIVA 
DE ATUAÇÃO D O  Ó R G ÃO  NA REGIÃO

Miniscério Público
de Campina Grande faz 15 anos

No próximo dio 10 de abril, o Ministério 
Público completo quinze anos de atuação. 
Como será realizada a programação de 
aniversário?

Esta data será comemorada com 
uma retrospectiva de atuação do M i­
nistério Público, desde as primeiras 
audiências. Também será prestada uma 
homenagem às pessoas que foram es­
senciais na criação das curadorias, a 
exemplo do procurador geral na épo­
ca, Marcos Navarro, que foi um dos 
arquitetos das curadorias. A progra­
mação consta ainda de uma exposi­
ção com os trabalhos do órgão, cada 
curador terá um painel sobre os tra­
balhos desenvolvidos nas suas cura­
dorias, além da homenagem que será 
feita à comissão das águas. O  evento 
terá a participação da procuradora 
geral do Estado, Janete Ismael Ma- 
cêdo.

Como funciona a Curadoria em Campina 
Grande?

O  que está pré-escrito na Consti­
tuição Federal de 1998. O  Ministério 
Público rompeu com o passado e as­
sumiu um perfil voltado principalmen­
te para os grandes problemas do povo 
brasileiro, abrindo sobre esses aspec­
tos novos horizontes e trouxe para o 
povo brasileiro um instrumento efi­
caz de luta. O  Ministério Público tra­
balha como advogado do povo atra­
vés das curadorias sempre em defesa 
do povo.

0  Ministério Público trabalho em parceria com 
outros órgãos?

Sim. O Ministério Público traba­
lha com parceria principalmente com 
os órgãos estatais, desde que depen­
demos deles para consolidar nossas 
ações. Temos parceria com O N G ‘s, 
sindicatos. Todas as atuações do ór­
gão funciona a como uma ponte de 
ligação com os poderes e autoridades 
constituídas. O  papel do M inistério 
Público é o de sair e entrar em conta­
to com o povo.

A vida do cidcdõo tem melhorado com a 
atuoçõQ dos curadcrios^

Esse cidadão sofrid o , às vezes 
sem esperança, tem  recebido uma

Ib ia ra  lone
REPÓRTER

Trabalhar cada vez melhor no Ministério Público para poder atender as 
reais necessidades da população. Este é um dos objetivos do coordena­
dor do Ministério Público de Campina Grande, Agnello de Souza 

Amorim, como meta de trabalho para este ano de 2006. No dia 10 de abril 
próximo, o Ministério Público completa quinze anos de atuação e a data será 
comemorada com uma retrospectiva de atuação do órgão, desde as primeiras 
audiências. Segundo informações de Agnello, será prestada uma homenagem 
às pessoas que foram essenciais na criação das curadorias, a exemplo do procu­
rador geral na época. Marcos Navarro, que foi um dos arquitetos das curadorias. 
A programação consta ainda de uma exposição com os trabalhos do órgão, 
cada curador terá um painel sobre os trabalhos desenvolvidos nas suas 
curadorias, além da homenagem que será feita à comissão das águas. Em 
entrevista ao Jornal A U nião, o procurador fala da extensa programação que 
será realizada em comemoração aos quinze anos do Ministério Público, como 
tam bém faz uma avaliação do trabalho que é desenvolvido, a exemplo da 
comissão das águas, e as metas de trabalho para 2006.

COORDENADOR DO MP
Agnello Amorim ressalta 
que será prestada uma 
homenagem às pessoas 
que foram essenciais na 
criação das curadorias

atenção que é obrigatória em função 
do seu direito, para que em meio a 
um am biente saudável, possa ser con­
cedido aos nossos descendentes. En­
tão, direito firmado na Constituição 
Federal e que é feita por intermédio

da curadoria específica, essa atribui­
ção que foge da atribuição das ou­
tras curadorias, é enfrentada na cura­
doria do cidadão, desde que seja as­
sunto de atribuição do M inistério  
Público.

Quem deve procurar as curadorias e quais as 
mais salicitadas?

Todas as pessoas que se sintam  
ofendidas nos seus direitos e que estes 
direitos tenham  conotação coletiva. 
Todos as curadorias são procuradas, 
principalmente a do Consumidor. Vi­
vemos em uma sociedade consumista 
e com o advento do Código que nas­
ceu contem poraneam ente ao surgi­
mento das curadorias, os interesses dos 
consumidores estão sendo atendidos 
pelo Ministério Público. Esse atendi­
mento é destinado não somente aos 
interesses coletivos, nós tam bém  te­
mos no M inistério Público, um bal­
cão de atendimento e um advogado 
que trabalha como mediador sempre 
em defesa do povo.

Quais os metas do Ministério Público para este 
ano de 2006?

Nós iremos procurar em breve, 
instalar uma espécie de extensão do 
escritório modelo da Universidade Es­
tadual da Paraíba - U EPB, com refe­
rência ao curso de D ireito . Ele vai 
atender a demanda daqueles que não 
são beneficiados. E uma form a não 
somente de ajudar a advocacia gratui­
ta, mas principalmente o povo. O u­
tra meta será a reinstalação do Minis­
tério Público itinerante, criado na ad­
ministração do Dr. Marcos Navarro, 
alcançando as comunidades mais ca­
rentes, que ultrapassem os limites de 
Campina Grande.

PERFIL

N atura l de C am pina  Grande, 
casado com  dona  M a ria  de 
Socorro R odrigues Am orim , pai 
de Gustavo, Luciana e 
A driana, o coordenador das 
C uradorias de C am pina  
G rande e procurador A gne llo  
José de Am orim , tem  40 anos 
ded icados ao M in is té rio  
Púb lico  do  Estado. Ingressou 
no  M in is té rio  Púb lico  com o 
p rom oto r púb lico  de B on ito  de 
Santa Fé no  a n o  de 1965, 
depo is  de  ser aprovado  em 
concu rso  público. Torna-se 
m em bro  da Institu ição, a lém  
de advogado  de sucesso e 
professor un ive rs itá rio
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Hilton Goivêa
REPÓRTER

A novela Global Sinhá Moça já 
espalhou o seu Ibope por lá. 
Os fi mes mais recentes da te­

levisão são coihecidos dos moradores 
locais, que n ã j ignoram os papéis re­
presentados nt les por Leonardo Di Ca­
pri, Robert Re Hbrd, Pster Otoole e Ju ­
lia Roberts. Sasem por que? As 30 fe- 
milias que moiam na Várzea do Pinta­
do, em Sousa, no Sertão paraibano, a 
434 km da Capital, acabam de ser be­
neficiadas com a energia elétrica, pelo 
Governo do E;tado, em parceria com 
o governo federal, Saelpa e Celb, atra­
vés do progtaii a Luz para Todos. Ago­
ra, o jornal tek visado; com rwticias do 
muiKlo inteiro, chega aos lares três ve­
zes por dia, atra vés de antenas parabóli­
cas plantadas nu zona rural do solo ser­
tanejo.

“Moto aqui desde garodnho e este 
é o primeiro mlagre que vejo aconte­
cer por dentro c essas grotas”, comenta 
o agricultor PaiJo Pordeus Queiroga, 
79 ar»os, um do> habitantes mais anti­
gos da Várzea d 3 Pintado. “Somente o 
governador Cáss io Cunha lim a conse­
guiu tirar a lamp irina de dentro de nos­
sas casas”, compl :-tou. Na época do can­
deeiro, crianças <■ adultos amanheciam 
o dia com o nariz cheio de tisna. Era o 
resíduo do quensene que haviam res­
pirado pela madn igada adenrro. Os pro­
blemas respiratói ios se agravavam nos 
idosos.

Mas tudo mu dou na Várzea do Pin­
tado, depois que a primeira lâmpada bri­
lhou no poste da esquina. O  primeiro 
morador a elerrifi :ar sua casa foi Paulo. 
Depois, Raimurxl 3 Silva, seu vizinho. A 
partir daí, geladeiras, televisores, venti­
ladores e outros e etrodomésticos foram 
adquiridos e utilizados como a maior 
novidade da área. Até então, era impos­
sível o uso desses iparelhos. Ali, poucos 
meses atrás, falar e m energia elétrica pa­
recia um sonho ir ealizável.

“Eu vi o treri passar muito por 
aqui, em demanda de Natal, Recife, 
João Pessoa e Fon aleza. Presenciei en­
chentes no rio Piranhas e as instala­
ções do Projeto V  írzeas de Sousa, que 
nos trouxe água. Mas, a melhor no­
vidade foi a luz t létrica, que esfriou 
nossa cabeça. Nada melhor que uma 
geladeira, onde a gente conserva os 
alimentos e a água”. O  depoimento 
é da manicure M: ria do Socorro Por­
deus Garrido, filh i de Paulo.

Agora, ela nunlém se dá ao luxo de 
assistir 'FV na sala, junto com os fãnrilia- 
res, comalanaente st ntada numa rede. “O 
ferro elétrict) e o va itilacfor foram atfere- 
ços domésticos adou dos por Socomx jxua 
facilitar a vida da fãn3Ília.“A gente man­
tém a roupa sempre ..“ngomada e, cjuando 
vai ck3rmir, as muriçc cas nem pensam em 
clx;g;ir junco”, expli a.

TRINTA f a m íl ia s  QUE MORAM  NA VÁRZEA D O  
PINTADO, EM SOUSA, SÀO BENEFICIADAS PELO 
GOVERNO D O  ESTADO C O M  A  ENERGIA ELÉTRICA

A
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Região 
de terras 

férteis

A Várzea do Pintado é uma 
região de terras férteis, cortadas 
ao meio pelo rio Piranhas. São 
áreas beneficiárias do Projeto Vár­
zeas de Sousa, situado entre os 
municípios de Sousa e Apareci­
da. Aqui, o solo é de muita apti­
dão para a agricultura irrigada, 
por dispor de terreno profundo, 
topografia plana e baixa, além de 
excelente umidade atmosférica. 
Uma malha rodoferroviária pas­
sa rente ao projeto, ligando-o a 
centros comerciais mais avança­
dos com o Fortaleza, M ossoró, 
Natal, Recife, Campina Grande 
e João Pessoa.

A distância que separa Várzea 
do Pintado dos reservatórios Co- 
remas-Mãe-D’água é de 37 km. 
Este espaço já foi coberto por tú­
neis, canos e sifões, preparados para 
transportar quatro mil litros d’água 
por segundo para as Várzeas de 
Sousa, onde vai alimentar a irri­
gação, por aspersão e gotejamen- 
to. Por baixo do chapéu de palha, 
o agricultor Abdias Neves, 75 
anos, olha o horizonte e dá seu tes­
temunho: “Tenho água na porta 
de casa. Já  plantei goiaba e pinha.

Realizei meu sonho agora, graças 
ao Goyerno do Estado. Antes, se 
a gente fosse pensar nisso, esbar­
rava no impossível”.

Por tantas mudanças assim, 
a população da Várzea do Pin­
tado está agradecida. A pereni­
dade do rio Piranhas e a presen­
ça de água em lugares antes se­
cos, aos poucos fazem retornar 
a fauna característica da região: 
marrecos, gatos maracajás e pe­
riquitos jandaia povoam os aflu­
entes do rio Piranhas, que cor­
tam as Várzeas de Sousa e do 
Pintado. “De sede, fome ou no 
escuro ninguém  m orre mais 
aqui”, brinca Abdias.

Nas Várzeas de Sousa e do 
Pintado o que impressiona é a 
disponibilidade de água e ener­
gia elétrica em pleno Sertão. 
Quem visita essas áreas dá de 
cara com uma população labo­
riosa, de regular compleição fí­
sica, que trabalha duro e colhe 
o retorno do que planta. Algu­
mas famílias são até auto-sufi­
cientes: produzem feijão, arroz 
e frutas. E tiram o leite e a car­
ne dos animais de criação.

BENEFÍCIO
Para a manicure Maria do 

Socorro a melhor novidade 
que apareceu em Várzea do 

Pintado foi a energia 
elétrica. Paulo Queiroga (D) 

diz que é milagre

SÂIBÂ MA

A proximidode da Várzea do Pintado do Projeto Várzeas de Sousa trouxe notícias boas poro os 
moradores das duos áreas. E que, ao entror em atividade nas próximas semanas, o Projeto Várzeos de 

Sousa criorá a perspectiva de gerar mois de 10 mil empregos diretos e 20 mil indiretos. Existem planos 
do Governo do Estado paro transformar o Projeto Váaeas de Sousa num celeiro de frutas orgânicas, 

cultivadas em lotes que podem ser ocupados por empresos agroindustriais, pequenos e médios 
proprietários. 0 objetivo é impulsionor a agriculturo e a agroindústria. 0 plano é aberto a todos que 

desejom buscar o desenvolvimento social e econômico da Paraíba.
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A  6^ edição da Paraíba 
Agronegócios dev: mo- 
üiiiientar até R$ 7 m i­

lhões em oito dias de ativi lades. 
A afirmação é do goveriador 
Cássio Cunha Lima, que na tarde 
do último domingo promcveu a 
abertura do evento. A feira acon­
tece no período de 19 a 26 , no 
C entro de Eventos e Serviços 
Rurais Henrique Vieira de Melo 
(Parque de Exposições), em João 
Pessoa.

"A cada ano, a Paraíba / gro- 
negócios tem aumentado c vo­
lume de negociações. A expec­
tativa é atingirmos o patam; r de 
R$ 7 milhões, representando re­
corde absoluto na história dz fei­
ra", afirmou Cássio. Ele destacou 
os principais avanços do s?tor 
primário da economia estadual, 
nos últimos três anos, a ex ;m- 
plo da isenção de taxas para usu­
ários de m otocicletas na z ma 
mral e Programa do Leite.

Cássio ressaltou ainda o re ;ul- 
tado da campanha de vacinarão 
contra a febre aftosa do ano f as­
sado, que imunizou 86%  do re )a- 
nho paraibano. "Estamos próxir los 
de liberar a Paraíba da aftosa. -ía- 
ímos de 20%' para 86%  de cober­
tura vacinai. Estados com índi es 
menores, como Pernambuco, já 
saíram da zona de risco. Preci:.a- 
mos manter este percentual le 
cobertura c cobrar do Cover lo 
Ftxlcral a liberação para export.i- 
ção", ressaltou o governador.

Conforme o secretário est i- 
dual do D esenvolvim ento t̂ a 
Agropecuária e da Pesca, Franci 
co de Assis Quintans, a luta con­
tra a aftosa é umas das priorida­
des do Governo. "Estamos ati - 
ando muito forte na questão ca 
imunização", declarou Q uintan.. 
A primeira etapa da campanha 
estadual deste ano contra a febri* 
aftosa será lançada no próxim') 
domingo, durante o encerramen - 
to da Paraíba Agronegócios.

J á  na segunda-feira (27), 400  
mil doses da vacina já estavan 
disponíveis, até o próximo dia 3( 
de abril, nas 170 farmácias vete­
rinárias credenciadas no Estado 
Durante a semana, como parte 
da programação do evento, re­
presentantes do setor de agrope­
cuária do Governo se reunirão 
com criadores da região, a fim 
de discutir questões relacionadas 
à mudança de categoria da Para­
íba, para zona de médio risco, 
com  exportação liberada, até 
outubro próximo.

Desde o início de março, co­
merciantes, eletricistas, encanado­
res, técnicos e auxiliares de pintu­
ra e limpeza estão trabalhando na 
preparação do local para o even­

GOVERNADOR CÁSSIO CUN H A UMA 
ABRE FEIRA AGROPECUÁRIA NA CAPITAL, 
QUE GERA MAIS DE 2 MIL EMPREGOS

Feira movimentaR$7 milhões
FOTOS: DIVULGAÇÃO

SOLENIDADE
Cássio destacou a 
importância do 
evento e, 
acompanhado de 
assessores, visitou 
animais no Parque de 
Exposições

to. Muitos destes trabalhadores 
encontram na Paraíba Agronegó­
cios uma maneira alternativa para 
obtenção de renda. É o caso da 
comerciante Maria José Gomes, 
que participa do evento há mais 
de 30 anos e que esttá animada 
com as vendas.

J á  o eletricista Vanderlan Al­
meida de Souza é responsável, 
juntam ente com outros quatro 
profissionais da área, pela insta­
lação e manutenção elétrica das 
baias, barracas e vias localizadas 
na área interna do Centro de 
Eventos e Serviços Rurais Hen­
rique Vieira de M elo. H á seis 
anos, ele vem da cidade de Pian- 
có, no A lto Sertão do Estado, 
especialmente para uma tempjo- 
rada de 25 dias de trabalho na 
Paraíba Agronegócios.

Número de visitantes deve superar 150 mil
A maior feira agropecuária da 

Paraíba deverá superar ainda o 
número de visitantes que esteve 
no evento na versão passada, ou 
seja, em torno de 150 mil pesso­
as. Acredita-se ainda que serão 
expostos mais de seis mil animais 
e cerca de 800  expositores e inú­
meros criadores de vários esta­
dos brasileiros participarão da 
Agronegócios 2006.

Além dos negócios, a feira é 
uma oportunidade de entreteni­
mento e lazer. No local as famíli­
as poderão desfrutar dos brinque­
dos nos parques infantis, feira de 
artesanato, corridas de pôneis, 
entre outros, e a agenda noturna é 
reservada para os shows artísticos.

Segundo Rubens Tadeu de

Araújo, um dos organizadores do 
evento, mais de 30  pessoas tra­
balharam nos dois horários para 
que a feira possa ser mais um su­
cesso no ramo do Agronegócios. 
Ele informou, ainda, que os cria­
dores de caprinos e ovinos devem 
procurar a Associação dos Cria­
dores de C aprinos e O vinos 
(Apacco) e quem comercializa 
bovinos, deverá se dirigir à Soci­
edade Rural da Paraíba para g a­
rantir seus espaços no evento.

No Parque de Exposição de 
João Pessoa, as pessoas envolvi­
das no trabalho de limpeza, pin­
tura e conservação do espaço têm 
no local uma oportunidade extra 
para garantir uma renda antes, 
durante e após a feira. A pista de

julgamento já está apta para re­
ceber animais e os stands já es­
tão sendo montados.

Participarão ainda, criadores 
de todo o N ordeste, parte do 
Sudeste e parte do Sul. O  entre­
tenim ento tam bém  estará pre­
sente na feira através dos parques 
de diversões, shows artísticos e 
visitas do público no evento. D u­
rante todos os dias serão julga­
dos os animais presentes no even­
to, isso certificará os melhores das 
raças caprinas, ovinas, zebuínas, 
bovinas e equinas.

Gastronomia, folclore, turis­
mo e artesanato tam bém  figu­
ram entre as atrações do Centro 
de Eventos e Serviços Rurais 
Henrique Vieira de Melo.
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA DE 
TRANSPORTES INICIA A  DESAPROPRIAÇÃO 
DE ÁREAS EM TRECHO DE RODOVIA

Duplicação
Æ BR -101

FOTOS: DIVOLGAf AO

O Departamento Nacional de 
Infra-Estrutura de Transpor 
tes - D N IT, através da 13^ 

Unit/PB, já está executando o proces­
so de desapropriação das terras onde 
serão realizados os serviços de dupli­
cação da B R -101, trecho da Paraíba, 
que compreende uma extensão de 54,9 
km , com início no entroncam ento 
com a P B -025 (Lucena) até a divisa 
com o Estado de Pernambuco. Somen­
te neste trecho estão sendo investidos, 
pelo Governo Federal, recursos da or­
dem de R$ 178 milhões e 761 mil.

Para realizar os serviços de desa­
propriação, está sendo utilizada uma 
equipe de técnicos do Centro de Exce­
lência em Engenharia de Transporte- 
Centran, Núcleo Regional Nordeste, 
sediada em João Pessoa, composta por 
dois engenheiros, duas advogadas, um 
chefe de seção técnica, um cadista, um 
digitador, uma equipe de liberação de 
frente de serviços, um topógrafo e três 
auxiliares de topógrafo.

Segundo o supervisor de desapro­
priação, coronel Antonio Bandeira 
de Almeida, a equipe de liberação 
de frentes de serviço já  realizou a 
remoção de 20  casas de taipa, na fai­
xa de domínio, após acordo com os 
moradores, bem como encaminhou 
autorizações nas terras atingidas pe­
las obras do viaduto de acesso ao Ter­
minal Rodoviário de João  Pessoa.

Já  a equipe de topografia realizou 
um levantamento e recadastramento 
das áreas atingidas, prioritárias aos tra­
balhos do 2° Batalhão de Engenharia e 
Construção, respxDnsável pela execução 
no Lote 5/PB. Também procedeu ao 
levantamento geral das áreas atingi­
das ao longo do trecho, com a identi­
ficação precisa dos proprietários e dos 
limites dessas propriedades.

Por sua vez, o D ep artam en to  
Jurídico, que tem à frente as advo­
gadas L am are M iranda e M árcia 
Cristina Holanda, com orientação da 
Procuradoria da 13“ Unit/PB, deu 
início a elaboração dos laudos de de­
sapropriação das vinte (20) casas já 
removidas e das demais proprieda­
des, conform e recebim ento da do­
cum entação necessária; visitou os

TRABALHOS
Os serviços de 

terraplenagem estão 
em ritmo acelerado 
e, com a
desapropriação de 
terras, comerciantes 
instalados na área 
terão que deixar o 
local

cartórios de imóveis dos m unicípi­
os atendidos, (Santa Rita, Bayeux, 
Jo ão  Pessoa, Alhandra e Pedras de 
Fogo), bem  com o os proprietários 
dos imóveis atingidos pelo projeto 
de duplicação, com objetivo de fa­
zer os devidos esclarecim entos so .̂, 
bre o processo desapropriatório. To­
dos os levantamentos estão digitali­
zados pela equipe técnica que, por 
sua vez, ainda procedeu a confecção

dos desenhos das propriedades atin­
gidas.

O  pontapé inicial da duplicação da 
B R -101, na Paraíba, foi dado pelo pró­
prio presidente da República, Luiz Iná­
cio Lula da Silva, durante sua visita no 
dia 16 de janeiro, acompanhado dó mi­
nistro dos Transportes, Alfredo Nasci­
mento. A obra tem uma duração pre­
vista de três anos, na qual, cerca de 800 
pessoas estarão sendo empregadas.

fatorrhabrhpb.com.br
Unha direta com a coluna: t3tofTh@abrtipb.com.br

Treinamento para liderança;
Liderança é, sem dúvida, um dos temas mais 

d is c u tid o s  e abo rd a do s  no m undo 
contemporâneo quando o assunto é gestão dos 
negócios e busca pelos melhores resultados.; 
Ao contrário do que se via até meados dos anos 
60 ou 70 principaimente, hoje em dia, empresas 
que estão comprometidas em alcançar o 
sucesso têm na liderança mais do que uma 
habilidade de influenciar os outros e atingir um 
objetivo comum. Entendem seu papel 
estratégico e, principalmente, que há um 
processo de desenvolvimento de novos líderes 
que se faz cada vez mais indispensável e 
decisivo para o futuro do empreendimento.

Treinamento para liderança ■ I I ......... .............

Houve um tempo em que o grande diferencial 
de uma empresa diante de seus concorrentes 
estava diretamente associado à qualidade e à 
quantidade de inovações tecnológicas que ela 
era capaz de agregar a seu negócio. Com a 
globalização, entretanto, esse tipo de 
conhecimento ficou quase que “comoditizado”, 
amplamente ao alcance de todos. Isso fez com 
que as empresas se tornassem muito parecidas 
no campo da inovação e da tecnologia e, como 
consequência, reduziu drasticamente as 
diferenças que faziam desta uma organização 
muito mais competitiva do que a outra.

Treinamento para liderança ■ III ^

Foi a partir daí que se intensificaram os 
estudos acerca de qual seria o elemento capaz 
de gerar real vantagem competitiva para uma 
organização. As conclusões foram unânimes: 
este valor vem do capital humano. E, mais do 
que isso: não basta ter um líder executivo capaz 
de enxergar essas necessidades e ser 
perfeitamente apto para gerir o negócio com 
ampla visão de negócios e orientado para o 
sucesso. Percebeu-se que tão fundamental 
quanto isso é liderar no longo prazo e preparar 
executivos atuais de nível sênior e pleno para 
assumirem altos postos no futuro. Até porque 
desenvolver os outros é talvez uma das maiores 
qualidades de um grande líder. E também 
porque, se isso não for feito, todo um trabalho, 
por mais perfeito que seja hoje, será perdido.

Notas importantes_________________________
No dia 22, das 8h30 às 18h, a ABRH-SP realiza o

1 seminário Mulher, Trabalho e Família Um novo olhar 
sobre o papel da mulher na sociedade, no Centro de 
Convenções Milenium, em São Paulo capital.

Evento itinerante, lançado em 2005 pelo Sistema 
I Nacional ABRH, a Tenda dos Gurus levará, neste 
Imês, 0 consultor e palestrante Eugenio Mussak aos 
I estados do Pará e Amazonas, respectivamente nos 
dias 21 e 22.

A ABRH-RJ está preparando o 32“ Congresso RH-Rio 
, que será realizado no periodo de 07 a 09 de abril, no 
Hotel Sofitel, em Copacabana Rio de Janeiro.

ABRH • Associação Brasileira de Recursos Humanos 
Nossa missão è dissen^nar o corvrwcimenío dc mundo do trabalho 
para desenvolver pessoas e organizações, infiuenciando na melhona 
da condição social, pcít-ca e eccnôtiica do pais

. . j__

mailto:t3tofTh@abrtipb.com.br
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O Treze é a pi im eira  
eq u ip e p ara i )an a a 
conquistar vaga para o 

Cam peonato Brasileiro da Sé­
rie C deste ano. A vitóda por 
2x1 diante do Botafogo, no úl­
timo domingo, no estádi ) Ami- 
gão, em Campina Grand' ■, além 
de garantir o time na final do 
Estadual da atual tem porada, 
tam bém  o credenciou >ara a 
competição de âm bito na :ional, 
a ser promovida pela Co ifede- 
pação Brasileira de Futel ol.

A exemplo do ano passado, 
a Paraíba será contemplad a com 
mais uma vaga na Série C do 
Brasileiro. Esta vaga serí con­
quistada pela equipe q i e for 
v ice -ca m p e ã  e sta d u a l. Se o 
Cam peonato Paraibano se en- 
cerrase hoje, o time do C; mpi- 
nense ficaria com a outra /aga, 
já que na classificação gera apa­
rece em segundo lugar co n 17 
pontos, três a menos que c Tre­
ze e cinco na frente do Bctafo- 
go de João  Pessoa. O  time pes- 
soense e sta r ia  g a ra n tid  > na 
Copa do Brasil de 2 0 0 7 , o nes- 
mo ocorrendo com o Treze.

“A con q u ista  do p rin  eiro 
turno, bem com o a vaga ante­
cipada na Série C do Bra; ilei- 
rão é fruto de um trabalhe co­
letivo, feito em equipe”, ifir- 
mou ontem , durante entre vis­
ta, o treinador do Treze, N au- 
rício Simões. Segundo ele, eon- 
qu istar o b icam p eonato  pelo

ALVINEGRO DE CAMPINA GRANDE 
VENCE PRIMEIRO TURNO E GARANTE 
A  VAGA N O  BRASILEIRO DA SÉRIE C

Treze mantém

h ^ m o n ia
©  ARPS

“G alo da Borborem a” é seu ob­
jetivo. “Vamos agora nos pre­
parar para o segundo turno", 
com entou.

Do lado do Botafogo, as la­
mentações ainda são evidentes. 
O  treinador Freitas Nascim en­
to ainda não está conformado 
com o segundo gol do Treze, 
marcado pelo meia M aurício. 
N a opinião do treinador, o jo­
g ad o r estav a  im p ed id o . As 
imagens veiculadas pelas emis­
soras de T V  que cobriram o es­
petáculo, deixaram claras que 
no momento do gol, o lateral- 
direito do Botafogo, Edson Ra­
tinho dava condições.

O  treinador Freitas N asci­
mento foi liberado logo após a 
partida do domingo, pela D i­
retoria do Botafogo, para via­
ja r  a A lag o as, se e n co n tra r  
com  fa m ilia re s . E le  v o lta  a 
treinar o tim e apenas na quin­
ta-feira (23).
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Marcos Lima
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A  Paraíba mais uma vez brilhou 
na Corrida Cidade de Aracaju, 
.prova alusiva ao aniversário 

da capital de Sergipe, que ocorreu no 
fim de semana. Os destaques foram 
as campinenses Mary Emanuele e Ma­
ria do Carmo, que subiram ao pódio 
exibindo a bandeira do seu Estado como 
escudo maior pelo sucesso. Ednalva 
Laureano da Silva — Pretinha, sentiu do­
res no abdômem e abandonou a prova.

Mary Emanuele ficou em primei­
ro lugar na faixa etária entre 12 a 25 
anos. Aos 18 anos de idade, ela cruzou 
a linha de chegada com o tempo de 
lh 45m  nos 25 quilômetros {jercorri- 
dos, dos quais, 20km  somente de la­
deiras. N a classificação geral, a parai­
bana ficou na 10® colocação.

Maria do Carmo Arruda Guima­
rães chegou na quarta posição geral da 
Corrida. A prova reuniu atletas reno­
vados de todo o País, inclusive corre­
dores de outras nações. Para Mary Ema­
nuele, Maria do Carmo e a própria 
Pretinha, a Corrida mais um a vez

MARIA D O  CARMO C HEG O U EM QUARTO LUGAR E SE 
VESTIU C O M  A  BANDEIRA D O  SEU ESTADO. MARY 
EMANUELE FOI A  PRIMEIRA EM SUA FAIXA ETÁRIA

Paraibanas
brilham em Aracaju
mostra o potencial das paraibanas no 
cenário do pedestrianismo nacional.

A 23® Corrida Cidade de Aracaju 
teve sua largada na cidade de São Cris­
tóvão, antiga capital de Sergipe e che­
gada em Aracaju, na Praça Inácio Bar­
bosa, Centro. No feminino, na cate­
goria principal, o primeiro lugar foi 
para a goiana Marizete de Paula Re­
zende, com o tempo de 01h31m 24s. 
A baiana Marily dos Santos, com o 
tempo de 01h33ni05s ficou na segun­
da colocação, seguida da brasiliense 
M arizete  M oreira  dos Santos

(01h33m 21s) e da paraibana Maria do 
Carm o Arruda G uim arães. M árcia 
Narloch, vencedora da São Silvestre de 
2005, ficou na quinta colocação. O  ser­
gipano Geovane de Jesus Santos ga­
nhou no masculino.

“A prova foi bastante competitiva. 
Muito forte e difícil. Dos 25 quilôme­
tros de percuso, 20  são de ladeira. Gran­
de parte dos atletas, desistiram da 
competição devido dores. Um  desses 
exemplos foi a paraibana Pretinha”, 
com entou Jo sa  Moral, treinador de 
Pretinha e de Mary Emanuele.

Pacote
S e rn s m -

Parque a<piátko 
Duchas ét águas termais 
Banho de tae» i?e<ficinal 
Parque mCand 
Mini can^»ode ftiteixá 
e vSiei
Pfsu de «oŝ per 
SaOodommsm^
SaU Fewèões
S a S ç
^  ?  r . ;

ae ??wc»
kxsUKtmie co«;

0 paocte Hch após 0 áK?) do da 1BAMAK (qÉ b leh) e teniÉB 
após 0 ataoço d) da 17X)4A)6 (cMngo)

03 DIÁRIAS COMPLETAS 
(café da manhã, ahnoç) e jan ta r)

1+ 2  de ft$  ISO.OO =  R$ S40.00 «■ a p ta  duplo 
1+2 de R$ 233.25 =  RS 699,00 en  apto. T (1 ^

1 + 2  de R$ 287,25 =  RS 861,00 en  apto. quádruplo 
1+ 2 de RS 330,00 =  RS 990,00 eia apto. qulR ti4>lo

FOmOERMMHBm);
40% ao confirmar reserva, 30% na sakla do hotel 

e 30% no cheque para 30 das ou nos cartSes de crédito:

'<*»

S3o loSo do Rio do  Pdxe -  - Brasif
Telefax: (8 3 )  3 5 2 2 -1 5 1 6  e 1 5 1 7  

bre)odasfrelras@t>ol.com.br

V enceu, m as...
O  Treze fez o "dever de casa" e venceu o 

Botafogo, mas deixou em todos nós a certeza de 
que está caindo de produção de jogo para jogo. Não 
sei se o time está precisando de reforços ou se o 
exigente Maurício Simões perdeu o controle da 
situação.

Ainda bem que o primeiro turno foi conquista­
do, pois se não fosse uma crise seria instaurada no 
velho Galo da Borborema. Afinal de contas estão 
gastando uma nota preta e a perda de um turno, 
dentro de casa, não seria aceita pela torcida.

A torcida trezeana deve ter tremido nas bases 
quando Edvaldo, de pênalti, aos 20 minutos do 
segundo tempo, empatou o jogo. Seria um resulta­
do catastrófico para o Treze. Ainda bem que, não se 
sabe como, Maurício colocou as coisas em seus 
devidos lugares, aos 32 minutos.

A vitória foi conquistada, houve alguns milagres 
do goleiro Azul, o Galo é o legítimo campeão do 
primeiro turno e estamos devidamente conversa­
dos.

A 100  POR HORA
Zelito transmitiu o jogo a 100 quilômetros por 

hora e Rostand, no segundo tempo, não deixou por 
menos, enquanto eu, no máximo, a 50, fiquei 
muitos furos abaixo.

Sei não, mas acho que está chegando a hora de 
uma merecida aposentadoria.

0  VELHO MADRUGA
Meu velho e querido amigo Expedito Madruga 

escreveu que a decisão entre o Treze e o Botafogo 
não valia apenas o título do primeiro turno do 
divino e maravilhoso campeonato paraibano.

Valia também a possibilidade de um planeja­
mento antecipado para o restante da temporada, 
uma vez que o campeão vai se garantir na Série C e 
poderá trabalhar com mais tranqüilidade na 
sequência do campeonato.

FUTSAL
A Taça Campina Grande de Futsal 200 6 , se 

encerrou no último final de semana, na "Rainha da 
Borborema". Nas categorias masculina e feminina 
e nas mais variadas faixas etárias, os atletas come­
moram com muita festa os títulos conquistados. 
U m  grande público prestigiou as disputas nas 
quadras esportivas.

N a categoria Sub-07, a equipe do Benfica/ 
CO PM -PB, de João Pessoa, ficou em primeiro 
lugar. Craques do Futuro, de Campina Grande, 
ficou em segundo. N a Sub-09, Esporte Clube Cábo 
Branco foi o campeão, enquanto que AABB/PE 
ficou na vice. N a categoria Sub-11, mais uma vez 
deu Cabo Branco, ficando Craques do Futuro na 
Segunda colocação. No Sub-15, Benfica e Menino 
Jesus, ambos de João Pessaa fizeram uma grande 
decisão, levando a melhor do time do Benfica. O  
Cabo Branco voltou a ficar no primeiro lugar na 
categoria Sub-17, seguido do Instituto Rio Branco, 
enquanto que a Juasal, do Ceará conquistou o título 
de campeão na feminino sub-17. O  Cesmac, de 
Alagoas, ficou em segundo.

H um berto de Campos É j o r n a l i s t a
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CUNO R/CU NICA DE ORTOPEDIA T R / UMATOLOGIA E REABILITAÇÃO LTDA -
CNPJ/CPF N® 08.323.040/OCX)2-67 tom a p líb llco que a SUDEMA -  Superintendência de 
Adm inistração do M eio Am biente, em itiu a Licença de O peração n® 337/2006 em João 
Pessoa, 13 de março de 2006-P razo: 730dí is, para a atividade de: C línica e Traumatologia, 
na Rua W alfredo Macedo Brarníão, n® lOII M jn icípio: João Pessoa -  UF: PB.

CUNOR-CÜNICA DE ORTOPEDIATRAUM ATOLOGIA E REABILITAÇÃO LTD A-CN PJ/ 
CPFN® O8.323.O4Q/0O0I-86 t(xna público que aSüDEM A-StperintendèndadeAdrTW iistra- 
ção do M eb Ambiente, emitiu a Licença de Opel ação n® 33a200a Em João Pessoa,, 14 de maiço 
de 2 0 0 6 - Prazo; 730 dias, para a atividade & >: Clinor/C linica de Orlopecfia Traum atologia e 
Reabilitação Üda, na Av. Presidente Getelio V irgas, 146 Município: João Pessoa: UF;PB..

PREFEITURA MUNICIPAL DE POMBAL/( OMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DEADIAMENTO DO LEILÃO N. 00 /06
A PREFEITURA M UNICIPAL DE POMBA L , a través da C om issão Perm anente de 
U d taçã o , tom a pú b lico  que o  LEILÃO N° ( 01/06 obje tivando a VENDA DE VEÍCULOS 
,MÁQUINAS E BENS INSERVÍVEtS prévis o  para o  d ia  20.03.2006, às 16:00 H oras fo i 
ad iado para o  d ia  06.04.2006, às 16:00 Ho as, no m esm o lo ca i.0  e d ita l com  m aiores 
in form ações ̂ ic o n tra -s e  à d isposiçã o  d< >s in teressados na sede da P re fe itu ra  Mu^ 
n íc ipa l de P om ba l, s ituada à Praça Mons* nho r ValeríarK> Pereira S/N ,C entro-P on> 
bal/PB. TEL/FAX (083) 3431-2204/3431-24n9 
JARIO VIEIRA FEITOSA 
PREFEITO CONSTITUCIONAL

Souto
Serviço notarial ereçfstral

2« OFÍCIO DEPROTESTO-yOFÍCIODE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

E DI T A L

Responsável : ELLEN CRISTINA DA SILVA 
CPF/CGC: 284596168-51 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 51.25 
Portador..,.: PLANEX ENCOMENDAS URGEN­
TES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 0C6568
Responsável : EXATA CONSTRUCOES E
SERVIÇOS LTDA
CPF/CGC: 007347713.'0001-75
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 37,31
Portador....: J E D COM E REPRESENTAÇÕES
LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 007136
Responsável : FABIO RICARDO ALVES
MIRANDA
CPF/CGC: 007410147/0001-07
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 214.38
Portador....: M DIAS BRANCO INDUSTRIA E

COMERCIO
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 - 007182 
Responsável : MARIA DO SOCORRO V 
MARTINS INOCENCI 
CPF/CGC: 003395603/0001-28 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 888,10 
Portador....: REDFACTOR FACTORING E FO­
MENTO COMER
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
=*rotocolo : 2006 - 007256
=tesponsavel : TEMPOFELIZ COMERCIO DE
:ONFECCOES L
:PF/CGC; 007259235/0001-41
'itulo : DUP VEN MER IND R$ 600,00
’ ortador....: BANDEIRANTES PROPAGANDA
’ARAIBANA L

.»presentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
1’RACA 1817
iTotocoio ; 2006 - 007192

l m razao de que os supracitados devedores 
rao  foram encontrados ou se recusaram a 
Fceitar a devida intimacao. em obediência ao 
/ r t . l5  da Lei No,9,492 de 10.09.1997, intimo 
c3 pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escnto as razoes 
q je  tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
F'aca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, r>o prazo 
d i 03 (tres) dias úteis, a partir desta data. sob 
p ?na de serem os referidos títulos PROTES- 
T\DOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 17/03/2006

Eela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

TOSCANO DE BRITO  
SER VICO  NOTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândkk) Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

120F IC IO  DE P R O TE S T O  
E D IT A L

- Responsável: Andrea Lira Medeiros Toledo 
CPF/CGC....: 437108244-00
Titulo.... : DUP VEN MER NO R$ 612.00
Protestante; YAZIGI INTERNEXUS 
Portador...: YAZIGI INTERNEXUS
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007437
Responsável; AURIBERTO MARINHO DA SIL­
VA
CPF/CGC....: 976040207-63
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 40.00
Protestante: OTICA VISUAL LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocoto..: 2006 - 007889
Responsável; CONSTRUTORA GADELHA
LTDA
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Tíufo.... : CHEQUE R$ 695.00
Protestante: LOJA DOS PARAFUSOS LTDA 
Portador...: LOJA DOS PARAFUSOS LTDA 
Protocolo..: 2006 - 004257 
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA 
LTDA
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Titirio.... : DUP VEN MER IND R$ 964,98
Protestante: TROKSCAP PECAS E SERVIÇOS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006785 
Responsável: CONSTR ONOFRE /^MORIM 
CPF/CGC....: 003573386/0001-19
Trtejk).... : DUP VEN MER IND R$ 839.00
Protestante; BANCO SAFRA SA 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006564 
Responsável: EONALDO OLIVEIRA CORREIA 
CPF/CGC....: 918186054-49
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 20.00
Protestante; ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 007749 
Responsável; im 'EGRAL ENGENHARIA LTDA 
CPF/CGC....: 007334816/0006-05
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 2.064,16
Protestante: ARMAZÉM CORAL LTDA 
Portador...: UNIBANCO S/A-AG JOAO PESSOA
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006280
Responsável; ITAMAR COLACO DA SILVA ME 
CPF/CGC....: 005101257/0001-53
Trtuto.... : DUP VEN MER IND RS 345.00
Protestante; VANN INDUSTRIA E COMERCIO 
DE PERSIA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 007279 
Responsável; JOAO SIMÕES DO CARMO 
CPF/CGC....: 040964157/0001-51
Tltuk).... ; DUP VEN MER IND R$ 229.75
Protestante: FRANCISCO DE ASSIS SANTANA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 007779

R« sponsavel: JOAQUIM WILLANS URTIGA 
QUEIROGA - 9 
Cf F/CGC....: 207510444-15
Trt ilo.... ; DUP PRES SER IN R$ 450,00
Pr .testante: CONDOMÍNIO GLENN MILLER 
Pc tador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
00 17 - JOAO PESSOA-PB 
Pn tocolo..: 2006 - 006922 
Reíponsavel; JOSE ALVES BEZERRA 
CF=/CGC. 040065424-53
Trtilo.... ; CHEQUE R$ 1.136,00
Pr( testante: BRAZMOTOS VEÍCULOS E PE­
CAS LTDA
Pot ador..,: BRAZMOTOS VEÍCULOS E PECAS 
LTDA
Prc ocolo..; 2006 - 005659
Re: ponsavet: JOSE FRANCISCO DE UMA
CP 7CGC.,..; 018890057-89
Titt o .... ; DUP VEN MER IND R$ 100.00
Prc estante: CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTt A
Por ador..,; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
003^ - JOAO PESSOA-PB 
Pro ocolo.,: 2006 - 007394 
Resaonsavel: LARISSA LUCENA DE OLIVEI­
RA
CPF'CGC....; 012055854-86
TrtuI ).... ; DUP VEN MER IND RS 199.50
Proí estante; INDUSTRIA E COMERCIO DE 
COf FECCOES
Port idor...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
181' - JOAO PESSOA-PB 
Prot >colo..: 2006 - 007457 
Responsável: MANUEL SOARES DOS SAN­
TOS
CPFCGC....; 147782894-04
Trtuk....: DUP VEN MER IND R$ 10,00
Prot ‘Stante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Porte dor...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Prokcolo..: 2006 - 005811 
Responsável; MARIA DE FATIMA LIMEIRA 
RAM 5S
CPF/ :)GC....: 012929162/0001-98 
Titulo ....: DUP VEN MER IND R$ 981,00
Prote >tante; VANIA DE SOUSA 
Portador...: UNIBANCO S/A-AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Proto :olo..: 2006 - 006638 
Respe nsavel; MARISETE RIBEIRO ROSA - ME 
CPF/CGC....: 004467277/0001-80 
Titulo. ...; DUP VEN MER IND R$ 312,34 
Protestante: NUTRISPORT INDUSTRIA E 
COMf RCIO DE
Portac or...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 005863
Respe nsavel: SIGRID STHFANE CRISTOVAM
DA St -VA
CPF/CGC....: 045339904-52
Trtulo. .; DUP VEN MER IND R$ 50.00
Protêt lante; OTICA VISUAL LTDA
Portad)r...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protoc >lo..; 2006 • 007890

I m obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10 39.1997, intimo as pessoas físicas e 
juridíce a acima citadas a virem pagar, ou da­
rem po escnto as razoes que tem. r>este 1o. 
Oficio ce Protesto a rua Cândido Pessoa No.31, 
nesta Oidade, no prazo de 3 (très) dias. sob 
pena le serem os referidos Títulos Protesta­
dos na forma da LEI

JOAO PESSOA, 21/03/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

60VERN0
DAPJ

, C O M fV IN fffA  DOCAS DAPARJÚBA
G abinete  da P residência_______________________

CNPJ N° 02.343.132/0001.41

EDITAL OE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente E dital, convidam os os senhores  acionistas da  
C om panhia D ocas da P ara íba  a se reunirem  em  A ssem bléia  
Geral O rd inária  a realizar-se-á no próxim o d ia  31 de m arço  
de 2006, às 15:00h, na sede socia l da C om panhia , s ituada na 
Rua P residente  João  Pessoa s/n , C entro , C abedelo  - PB, 
para deliberarem  so b re  a seguinte  ordem  do dia:
a) Tom ar as contas da D iretoria  e do C onselho  de  
A dm in istração , exam inando , d iscu tindo  e votando as  
dem onstraçõ esfin an ce iras ;
b) D eliberar sobre a destinação  do resu ltado  líquido  
do últrm o e x e rc id o  findo; e
c) E leger os m em bros do C onselh o  Fiscal.

C a bede lo  • PB , 16 de m a rço  de  2006.

E u rípedes B a lsa n u fo  de S ousa M elo 
H H H I  D ire to r P re s id e n te

ESTAiX) DA PARAÍBA 
POOER JUOKIARK)

COMARCA DA CAPITAL 
JUiZO DE DIREITO DA 6* VARA CiVEL 

EDITAL OE PRAÇAAé ILAO

0  Excelentíssimo Senhor Doutor JOSÉ QUEDES CAVALCANTI NETO, Juiz de 
Dbb«o da e* Vara Cível da capitai, Estado da P a ia l^  na «otma da lel, ete... Faz 
saber a todos quantos o presente edital vitem, ou dele conhecimento tiverem que por 
eSe Juízo e escrtvanía da 6* Vara Cível, se processam os termos de uma Açôo de 
Inventário, processo n° 20020040055432, tendo como inventariatae TEREZINHA DE 
JESUS LYRA CAJU e Inventariado 6ENIVAL FERREIRA CAJÚ. E é o presente 
etfta l para intimar as partes, bem como a todos os interessados para
PRAÇA/LEEAo  designados para os dias: 2 t de março da 200S, is  13d)0 horas, no
âWo do Fórum, quando em primeira praça será vendido apregoado o seguinte bem: 
Um prédio situado à Rua Marechal Oeodoro da Fonseca, n» 193, no Bairro da Torre, 
nesta capital, consbuído de tijolos ezxjbeno de tebias, em teneno próprio medindo 
23en,00 de largura na frente e fundos, por 59m,7S de comprimento de ambos os 
lados, registrado no «vro 34J, fls. 31, n° de Ordem 23.041. de Transcrição das 
Transmissões do 2“  Ofício do Registro de Imóveis (Zona Norte) da Comarca desta 
C apM  avaliado em R$ 320.000,00 (trezentos e vime má reais). E o dia 07 de abril 
de 2006, no mesmo local a horário, quando os bens seréo verxildos por qualquer 
preço, desde que não seja considerado valor Infhm. E, para que mais tarde ninguém 
alegue ignorância, mandou o MM. Juiz expedir o presente edital, que seié publicado 
na fomia da lei. Cumpra.se. Dado e pasúdo nesta c id ^  de João Pessoa, Capital 
do Estado da Paraíba, aos 07 de março de 2006. Eu, L u d M  Gomes Coithho, 
Técnica Judiciária, o digitei e assino.

JoséQi Neto

, ^ M u l t í B a n k
MULTIBANK S.A.

C N P J(M F ): 05.152 .953 /0001 -& 9  - N ÍR E  35.3 íX ).195 .299

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas, Em cumprimento às disposições l^ a is  e  estatutárias, submetemos < 
exercícios fsca is  encerrados em 31 .12 .2X 5  e 31.122004.

apreciaçao de V.Sas. o Relatório Anual da Administração e as Demonstrações Contábeis referentes aos
A  D ire to ria

BALANÇO  PATRIM O NIAL EM 31 OE DEZEMBRO DE 2005 - Em M ilhares de Reais

D iscrim in a ção 2005 2004 D iscrim in a ção 2005 2004
ATIVO 31.340 26.655 PASSIVO 31.340 26.655
A tiv o  C ircu lan te 25.430 20.650 P assivo  C ircu lan te 32.576 25.181

D is p o n iv e l 21 55
Disponibilidades 21 55 R elações In te rfin an ce ira s 19.962 14.837

T itu to s  e V alores M o b iliá rio s  e ins tru m en tos  F inance iros 5 11 Correspondentes no Pais 19.962 14.837
CDB instituições Financeiras Ligadas 5 11

Relações In te rfin an ce tras - 35 Relações In te rdependen tes 10.459 8.739
Recebimentos Enviados pelo Serviço Cobrança 36 Concesaonárias de Serviços Públicos 10.459 8.739

Relações in te rdependênc ias 12.469 10.356
Numerários em Trânsito - MULTIBANK / PAGFÂCIL 1.713 1,036 O utras O brigações 2.155 1.605
Tesourarias 9.566 7.075 Obrigações para Aquisições de Bens 24 .
Depósitos Bancários 1.190 2.245 Obrigações Fiscais e Previdenciárias 872 103

O perações de C réd ito 115 785 Provisão para Pagamentos a Efetuar 1.088 900
Empréstimos e Títulos Descontados 115 785 Credores Diversos - Pais 171 268

O utros  C réd itos 12.812 9.391 Outros 334
Rendas a Receber - Clientes 993 747
Outras Rendas a Receber 3 6
Adiantame ito s  e Antecipações Salariais 3 P assivo  Exig íve i a Longo  Prazo 14 131
Adiantamentos Diversos 7 36
Adiantamentos para Pagamento N/ Conta 53 Prov isão  oara R iscos F isca is 1 129
Impostos e Contribuições a Compensar 231 225 Outros 1 129
A  Receber Franqueados 10.793 7.847
Apropriações (MULTIBANK) 139 214 P rov isão  D a ra  P ass ivos  C ontingen tes 13 2
Assaltos 575 240 Valores a Pagar Sociedades Ligadas 13 2
Cheques Devolvidos * 15 76

O utros  Vaiares e Bens 8 17
Despesas Antecipadas 8 17 P a t'im ôn io  L íqu ido (1.250) 1.343

A tivo  Realizável a Longo Prazo 1.953 1.434
O u tro s  C réd itos 1.953 1.434 Caf}jtal S ocia l 1.258 1.258

Cauções 807 605 C:-ipital imegralizado 1.258 1.258
Devedores p/ Depósitos em Garantia 472 261
Valores a Receber Sociedades Ligadas 674 568 Rcíservas 4.394 4.394

A tivo  Perm anente 3.957 4.571 Reserva de Capital 4.394 4.394
Inve s tim e n to s 1.982 2.900

Investimentos 1.982 2.900 P re juízo óo E xercíc io (6.902) (4.309)
Im obilizado 1.975 1.671 Prejuízos de Exercícios Anteriores (4.180) (4.309)

Imctoitizado Líquido 1.975 1.671 Prejuízo do Exercício (2.722)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 - Em Milhares de Reais

D isc r im in a ção
R eceitas

Serviços Prestados 
ReceKa O perac iona l B ruta  
{•) D eduções da Receita  B ruta  

Impostos sob 'e  Serviços 
Receita  O perac iona l L íqu ida  
(•) C usto  d os  S erv iços  e Un idades Vendidos 
R esultado  O perac iona l B ru to  
(•) Despesas O perac iona is  

Despesas Administrativas e  Gerais 
Despesas cora Depreciação, Amortização e Áçlo 
Outras Despesas Operacionais 
Despesas Tributárias 

P re juízo L íqu ido  do  Exercíc io

2005 2004

10.103 9.357
10.103 9.357

(929) (792)
(929) (792)

9.174 8.565
(4.036) (6.195)
5.138 2.370

(7.860) (6.200)
(5.180) (4,671)
(1.274) (1,164)
(1.285) (322)

(141) (43)
(2.722) (3.830)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕ ES DE RECURSOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES OO PATRIMÔNIO LIQUIDO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 - Em Milhares de Reais

E spec ificações  
Saldo em 31/12/2004 
Ajuste do Exercício Anterior 
Prejuízo do Exercício 
S aldo em 31/12/2005

Capita l
Social Reservas

L ucros  (P re ju ízos) 
A cu m u la d o s Tota l

1.258 4 394 (4.309) 1.343
129 129

(2.722) (2.722)
1.258 4.394 (6.902) (1.S50)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇAO AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E DE 2004

Em Milhares de Reais, exceto quando indicados

1. C ontex to  O perac iona l: O Multibank S.A é uma sociedade anônima de capital fechado, 
controlada pela Wuitofacil Participações Ltda (atuai d ^o m in a ç ã o  da Lemon Participações S.A.). 
com um capita l social de R$ 1.258, representado por 6.75C açoes o rd inárias tota lmente 
integralizadas censtituída através de um processo de incorporação em 2003, com a aquisição 
de todos os bens e  direitos do Multibank A tivos Ltda. Te r^o  c o n o  objetivo social à atuação 
como um correspondente bancário no recebimento de ooletos de suas concessionárias.
2. A presen tação  das D e m onstrações  F in a nce ira s : As dem onstrações financeiras foram 
elaboradas e  es:ão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis aderiadas no 
Brasil, com base nas disposições contktes na Lei das Sociedades por Ações.
3. P rin c ip a is  P rá ticas C ontábe is : (a) /^ u ra ç a o  do re su ltad o , a tivo s  e p ass ivo s  c ircu la n te s  
e de longo  p razo: Os ativos c trá i^ i^ d s  e  <te longo prazo, são reconhecidos aos seus valores 
de realização. Os passivos c ircu lan ttó  e  de longo prazo, quando aplicável, irKiuem os encargos 
incorridos, (b) Perm anente : Inve s tim e n to s : Avaliados pelo va lor do ágio pago na compra do 
Muttibank Ativos Ltea; Im ob ilizado : Demonstrado ao  custo dé  aquisição ou reavaliação. A 
depreciação vem sendo registrada e  calculada pelo m étodo línean com base em e s t ím < ^ ^ d o  
tem po de vida ú t l  econôm ica dos bens.(Nota 4). È. a amortização do  ágio, pelo método linear 
em cinco anos, a p a r ^  do início das co ra ç õ e s .
4. Im obilizado

E spec ificações  
O rigens de R ecursos 
Das O perações

Luc'0  Lqu ico  (Prejuízo) do Exercicio 
Despesas que não Afetam o Capital Circulante Líquido 
Ajuste de Provisões Exercício 2004 
Defireciação e Amortização 
4Resuttado .^justado 

To ta l das O perações 
De Terce iros

Dim ouiçáo co  Ativo Permanente Investimento 
Aurrento /D in inu içáo do Exigívei a Longo Prazo 

Total de Terce iros 
Dos Sócios 

C apla l Social
ntegratização de Capital Social 

F^gamento de Quotas da Incorporação 
Total d os  S ócios 
A p licaçõ e s  d os  R ecursos 

Mo Realizável a L on go  Prazo 
Cacções e Depósitos Judiciais 

No A tivo  Permanente
A qiis ições de Direitos do Ativo Imobilizado Incorporação 
A qijs ições 'de Direitos do Ativo Imobilizado 
Aquisição de Quotas da Incorporação 

Aum ento/Reciução C apita l C ircu lan te  L iqu id o  
D em onstração da Variação do Capita l C ircu lan te  L iqu id o  em 31

31.12.05 31.12.04
(1.397) (2.669)

(2.722) (3.830)

129 (132)
1.274 1,164

(1.319) (2.798)
(1.319) (2.798)

39 .
(117) 129

(78) 129

1.219
521
521
698

698

1.946
1.436
1.436 

510

510

(4.615)

31.12.2005
25.43Õ
32.577
(7.147)

31.12.2003
18.965
18.881

64

(2.616) 
de Dezem bro
31.12.2004 V a j í^ ã o  2Ö.6X

25.181
(4.531)

31.12.2004 
20.650
25.181
(4.531)

(4.780)
(7.396)
(2.616)

V ariação
1.685
6.300

(4.615)

D e prec iação

2805 2804
Taxas Médias 

A n u a is  de
C u sto A cum u la d a L ia u id o L ío u ido D eorec lacão

520 (47) 473 400 4%
166 (28) 138 86 10%

2.070 (714) 1.356 1.173 20%
19 (11) a 12 20%

2.775 (800) 1.975 1.671

Edificações
Móveis e Equipamentos 
Sistema de Proc. Dados 
Sistema de Transporte

5. Ins tru m e n to s  F inance iros : A  empresa participa e m  o p ^a ç õ e s  envolvendo ii^ ru m e n lo s  
financeiros, todos registrados contabümente, com o objetivo de adm inistrar a  disponibilidade 
financeira de suas operações e suprir as necessidades eventuais de caixa. Os valores dos 
instrumentos finar ceiros equivalem, aproximadamente, aos seus valores de mercado.
6. C o n tra to s  de S eg u ros ; A  com panhia mantém cooerturas de seguros por montantes 
considerados suficientes pelos departamentos técnicos e  operacionais para cobrir eventuais 
riscos sobre ativos e/ou responsabilidades.

Esp̂ JfiçaçÕM
Áiivo Circulante 
Passivo C roulante
Aumento/Redução do Capital Circulante Liquido 
Especãficacões 
Ativo Circulante 
Passivo Croulante
A unerto /R edução do Caprtai Circulante Liquido

7. S a ldo  de P rov isões  C onstitu ídas:
2005 2004

P ro v isõe s  T raba lh is tas  115 74
P rov isão  para C heques D e vo lv ido s  5 91
P rov isão  para C heques D e vo lv ido s  180 D ias 54 15
P rov isão  para A p rop ria çõ es  90 D ias 1.481 1.555
P rov isão  para A ssa lto  90 D ias 485  214
P rov isão  para A ssa lto  360 D ias 115 32
T o ta l 2.140 1.907
P rov isão  para D evedores D uv idosos
Provisáí) ComiffiÕes e  Corretagens a Recaber -  Chente 249 ' 149
P œ  a coftslituKão das p ro v isõe s  trabaBí W a s , foi considerado o  direito p ro p w io n a l ao  período 
trabalhado, s w d o  adquirido em uma proporção de 1/12 avos de meses trabalhados. Para a 
c o n ^ t t iç â o  da p ro v isão  de cheques devolidclos, íoí considerada a devcAjçào do  cheque 
apresertado como garantia pana pagamento de arrecadações feitas pelos franqueados._As 
p ro v isõe s  de a p rop ria çõ es  foram constituidas quando ocorreu apropriação das arrecadações 
feitas pelas franquias. As provisoesdp^utsattosforam constituídas quando ocorreu roubo das 
arrecadações f ^ a s  pelos franqueados; As provfsOes de devedores d u v id o s o s  são constituídas 
quartdoas faturas não são recebidas d ^H ro  de  180 dias.
8. Capita l Socia' : O  c a ; ^ l  social, integratmente realizado, é  composto de 6.750 ações ordinárias, 
normativas e sem valor nominal. As ações ordinárias conferem ao seu titu lar d ire ito a 01 (um) 
voto nas deliberações da Assembléia Geral e  o direito no recebimento de um dividendo anual 
mínimo, não cumulativo, de 25% do lucro liquido. O dividendo previsto não será obrigatório no 
exercicic social am que a Diretoria informar à Assembléia Geral O rdinária não ser compatível 
com a s tuação financeira da sociedade.
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M ichae l E sru b ilísky
D ire to r - Superin tendente

Nazareno H abib O uvido r B ichara
Diretor - Adm . F inance iro

RuI Cadete & A sso ciado s S IS  - C R C i^B  (X X 191/0-6

R eína ldo O live ira  S. de A ndrade
D ire to r

R u í C a de te  - C o n ta do r - C R C /R N  0 0 4 0 9 7 /0



Paraíba, te rra  am ada"

A UNIÃO
campina grande«

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 21 DE MARÇO DE 2006

O G overno do Estado, 
com o em  tod os os 
anos, estará patroci­

nando a grande festa que é a M i- 
carande, que nesse ano com e­
çará oficialmente já na quinta- 
feira, quando o público poderá 
d esfru tar de atrações que se 
apresentarão no grande palco 
principal instalado do Parque 
do Povo. No local, estarão se 
apresentando, entre outros. Tom 
Oliveira, Biliu de Campina, Saia 
Rodada, Luis Caldas, Cheiro de 
Menina, Ferro na Boneca, além 
de outros artistas que anuncia­
rão para o mês de junho o Mai­
or São João do Mundo.

Para garantir a tranqüilida- 
de dos foliões, está sendo pla­
nejado um esquem a de segu­
rança que se alternará de acor­
do com a atração que estará se 
apresentando no palco princi­
pal ou em algum dos trios elé­
tricos. “Dessa forma, consegui­
remos fazer da Micarande uma 
festa grande e segura para os 
campinenses”, afirmou o repre­
sentante do II Batallião de Po­
lícia Militar, tenente Hilmário 
X avier Silva.

A festa terá quinze atrações, a 
exemplo dos blocos tradicionais 
e de bandas como Chiclete com 
Banana, Asa de Águia, Ivete San- 
galo, Ricardo Chaves, banda Chei­
ro de Amor, Araketu, Harmonia 
do Samba, Timbalada e Luiz Cal­
das, haverá também a  retorno de 
atrações como o cantor baiano 
Netinho. O  evento também será 
marcado pela passagem dos blo­
cos Zé Pereira, Virgens e Bloco 
da Saudade, que já viraram tradi­
ção na Micarande.

"  GOVERNO D O  ESTADO PATROCINA O  CARNAVAL 
FORA DE ÉPOCA E M O NTA ESQUEMA ESPECIAL 
PARA GARANTIR A  TRANQÜILIDADE DOS FOLIÕES

S^íjrança
na Micarande

EM MARÇO/20

REPRODUÇÃO

Campina sedia 
26° Congresso 
do Andes

A cidade de Campina 
Grande será a sede do 26“ 
Congresso do Sindicato Nacio­
nal dos Docentes do Ensino 
Superior - Andes-SN. A 
proposta lançada pela diretoria 
da AD U FCG  durante o encon­
tro da entidade, ocorrido entre 
os dias 9  e 12 deste mês, em 
Cuiabá, foi aprovada por 
aclamação pelos participantes.

O encontro acontecerá em 
março de 2007 e trará a 
Campina Grande cerca de 500  
professores universitários de 
todo o Brasil. O  presidente da 
ADUFCG, Amauri Fragoso, 
explica que o 26“ Congresso do 
Andes-SN será uma oportuni­
dade para que os docentes 
reflitam sobre a conjuntura 
nacional e internaciónal, 
atualizando o Plano de Lutas do 
sindicato visando a municiar o 
movimento prara bs duros 
enfrentamentos com o Gover­
no Federal e os governos 
estaduais, com o patronato e os 
setores privatistas.

Amauri explica que a 
realização do Congresso do 
Andes-SN em Campina 
Grande trará à cidade mais de 
500 professores universitários 
de todo o Pais e que isto 
também trará reflexos positivos 
para o movimento docente 
local e estadual.

%
TEMPO, AÇUDES E MARES

Santa Helena
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21‘/3 3 ‘
Probabilidade de chuva: 30%  
Volume estim ado: 02 mm

São José de Piranhas
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21®/32“
Probabilidade de chuva: 30% 
Volume estim ado: 02 mm

Santa Luzia
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22‘33"
Probabilidade de chuva: 30%  
Volume estimado: 02 mm

Na Paraíba, a previsão é de predomínio de sol nesta sexta-feira

Caraúbas
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20“/3 3 “
Probabilidade de chuva: 3 0 %  
Volume estimado: 02 mm

Nova Floresta
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 19“/2 9 “
Probabilidade de chuva: 20%  
Volume estimado: 02 mm

João Pessoa
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24“/31“
Probabilidade de chuva: 30%  
Volume estim ado: 02  mm

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23V33“
Probabilidade de chuva: 30%  
Volume estim ado: 02 mm

VOLUME DOS AÇUDES

A çude
•Acauã
Marés
Gram am e-M am uaba
Emas
Glória
São José
Abino
Epitàcio Pessoa 
Paraíso 
Cafundó 
Tavares
Chã dos Pereira 
Carneiro

MARÉ

Hora

01:30
07:54
14:06
20:38

■»

■*

■*

Situação
78,0%  
5 7 ,0%  
8 7 ,5%

7 7 ,7%
8 5 ,3%

7 3 ,0%
22,8%

A ltu ra

0.7
2.0
0.7
1.8

FONTE: WWW.CaMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CaMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AUMÃO

VIPS & TOPS
*  A sociedade serrana está 

estarrecida com o trágico fa­
lecim ento de Igor, filho do 
em presário Ivanhóe Cunha 
Lima e Cristine, neto do ;e- 
cretário Ivandro Cunha Lima, 
da Casa Civil. Não existem 
palavras a transmitir em ta­
manha situação, em taman ta 
dor! — Apenas nossas prece; a 
Deus, para que na sua mise i- 
córdia, conforte toda a fan í-

‘ lia neste momento tão dol >  
roso.

*  Dona Terezinha Cabral 
lançou livro, cu jo  títu lo  é 
“M em órias de Nova Cruz ’. 
Primeiro fez sessão de autó­
grafos em N atal, depois ra  
própria Nova Cruz-RN (sua 
cidade natal) e, em seguida, 
aqui em Campina Grande -  
durante solenidade na Casa da 
Amizade, com apresentaçãj 
de Cida Santos. O  prefácio é 
da escritora-professora Leônii 
Leão.

*  O  aniversário natalício 
do deputado Rômulo Gou 
veia, presidente da Assembléia 
Legislativa do Estado, trans 
corrido no último domingo 
foi festejado na cidade de Gadc 
Bravo — ocasião em que eh 
foi agraciado com o título de 
Cidadão Gadobravense. Em 
m eio aos m uitos am igos e 
correligionários. Os parabéns 
da coluna!

*  Coca e Careca Nascimen­
to, gente querida do nosso con­
vívio, irão festejar aniversários 
natalícios de forma bem espe­
cial! — Farão um cmzeiro até 
Fernando Noronha, no Pacific, 
com direito a muitos passeios 
e momento de lazer na parasi- 
díaca ilha. U m  grande gmpo 
de campinenses faz parte da 
excursão, inclusive a executiva 
Alexandrina Formiga, direto­
ra local da Telemar.

*  U ltim a  q u in ta -fe ira , 
marcavam presenças na reu­
nião semanal da Casa da Ami­
zade: a presidente, fone J e ­
ron im o; Terezinha C abral, 
lolanda Gama, Yedinha Perei­
ra, Beri Pedrosa e Graça Jo r­
dão. N a pauta: discussão de 
assuntos de interesse da ins­
tituição.

'\jQ jjyx fiJk o
____ de Campina Grande

o l ive i ra f i lho@ click21.com.br

CHICS & FAMOSAS
*  Prestigiaram  a nossa Tar­

de da Elegância 2 0 0 6 : Cida F i­
gueiredo, ch iq u érrim a; Car- 
minha D iniz, Celeida D onato 
e Geneide D onato , pra lá de 
e le g a n te s ; T am ar C e lin o  e 
dona M aria de Félix, m isto de 
finesse e glam our; Bénira Pe­
reira, G enalda V illarim , H il- 
m a Loureiro, Socorro  V irgí- 
nio, Tereza C ristina de M elo 
Leal, M aria H elena Araújo e 
V erônica D u a rte , form ando 
m esa das m ais co n corrid as; 
D irce e Eliane Bandeira, Lu- 
zineide Farias, Lindalva Fari­
as Gonçalves formando outra 
mesa super prestigiada; Beth  
V a sco n ce lo s , E lia n e  M ayer 
Ram alho, M aria A ldano, Te­
rez in h a  G a u d ê n c io , D von e 
M ed eiros, D ia n a  C ou tin h o , 
esb an jan d o  e le g â n cia ; dona 
N anú G uerra e a filha Alba- 
nita Araújo com  Socorro N o­
nato e Salete Carolino dividi­
am mesa vip; Sara e Antônio 
H a m ilto n  F e c h in e , L en a  e 
Eurídice Sabino, Coca N asci­
m ento , H iran e Zoraide S il­
veira e o decorador Rui Sales 
in teg rav am  u m a das m esas 
mais chics da tarde-noite.

PARABÉNS
Beri Pedrosa, no dia do seu 

aniversário, com os filhos 
Rodolfo e Felipe -  ambos, com 

as respectivas namoradas 
Raíssa e Rafaela; além de 

Salomé Porto e o casal Sérgio 
(Rossana) Baltoré

DANÇANDO NO VILLAGE
*  O primeiro jantar dançan­

te promovido pelo Hotel Villa- 
ge, na sexta-feira última, se cons­
tituiu num sucesso só! — O ca­
sal Ricardo (Katarine) Couto, 
proprietário, assessorado pelos 
gerentes Lourdinha Ram alho 
(marketing), Rodrigo Ordônio e 
Paula Germana, recebeu em alto 
estilo! A ambientação estava bo­
nita, 0 serviço im pecável! — 
Além de farta mesa de frios, o 
jantar estava primoroso: creme 
de bacalhau com arroz branco. 
Todos foram unânimes nos elo­
gios! Kátia Virgínia esteve em 
grande noite e repetiu o sucesso 
de suas apresentações, sempre 
acompanhada no teclado pelo 
marido, o músico Gabmar Ca­
valcanti. Serginho e seu sax foi 
uma atração à parte, encantou a 
todos com sua belíssima apre­
sentação.

FANTASIAS
Este 

colunista 
com os 

desfilantes 
da Tarde da 

Elegância 
2006

MARCANDO PONTO
*  O colunista encontrou pelo Village, Careca e Coca Nascimento, 

Maristela Bezerra, o marcand Francisco Duarte em companhia de 
Salete Carolino, Socorro Nonato, Genilda Dias e Beth Vasconcelos, 
Beri Pedrosa — comprimentadíssima em virtude do niver! — com os 
filhos Rodolfo (a namorada Raíssa) e Felipe (a namorada Rafaela), 
Salomé Porto, Rossana e Sérgio Baltoré, Maria do Carmo Figueiredo 
e Luzia Veloso, Ataimar e Dulcinete Lucena com os filhos Ataíde e 
Ataimara (degustavam um delicioso Lambrusca), Emilia Pereira, Ale­
xandrina Formiga, Lourdinha Pinto, Diógenes e Graziela Emerencia- 
no, João e Guehnar Fernandes, Saulo Ais e Edna, Edson Roberto e 
Magnólia, Lamir e Lucie Motta, Evandro e Jackeline Sabino, Jairo e 
Marlene, Eminho e Rosália Barbosa, Antônio Galdino e Mariângela, 
Edson e Marinilda Vasconcelos — animadíssimos no dancing! -, Iara 
Lira, Fátima Brito, Santana Florindo, Noemi Lyra, Zoraide e Hiran 
Ribeiro, Lincoln e Raquel Miranda, Alexandre Trindade com a namo­
rada, Quirinus e Jussara Araújo, Marluce e Marii Trindade, João Lucas 
e Rilva, Pordeus e Lúcia, Raniere Barbosa e Manoela, Rosilda Pimen­
tel (outra aniversariante homenageada), além dos companheiros da 
crônica social Hermano José, Celino N eto (com o love, Daiana), 
Josemberg Lima e Clecius Rocha.

VILLAGE
Presenças queridas no Dançando 
no Village, última sexta: Lamir e 

Lucie Mayer Motta

HOT NEWS

•  Trocaram figurinhas a noite toda, no jantar do Village: Evandro 
Sabino e Celino Meto!

•  A advogada Celeide Farias proferindo diversas palestras pela 
passagem do Dia Internacional da Mulher!

•  Aniversaria hoje, a ex-primeira-dama da cidade, Ângela Cristina 
Albuquerque Araújo. Tintim!

•  Já amanhã, troca folhinha do calendário, o industrial Maurício 
Clóvis de Almeida, um dos diretores da Fiep.

•  Também, amanhã Eliane Mayer Ramalho terá o telefone tocando 
constantemente, com os amigos cumprimentando-a pelo niver. 
Tintim!

•  Ainda em comemoração ao seu “ nat” , Beri Pedrosa recebe 
grupo de amigos para deliciosa feijoada, próximo sábado, na 
Bodega 1806.

•  A cidade agradece pelo sinal da TV Cultura-SP, sintonizada no 
canal 19.

•  Sara e Fechine eram presenças elegantérrimas no nupcial de 
Andréa Costa Dantas e Estevam Bôtto Targino!

•  Bye!

mailto:rafilho@click21.com.br
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A convite do Governo do Esta­
do, o jornalista e apresenta­
dor do Programa Linha D i­

reta, Domingos Meirelles estará lan­
çando hoje às 18h, na Fundação Casa 
de José Américo, seu mais recente li­
vro. “1930 — Os Órfãos da Revolu­
ção” saí sob a chancela da Editora 
Record.

O  jornalista paraibano Giovanni 
Meireles fará a apresentação do livro, 
que será comentado pelo presidente da 
Academia Paraibana de Letras, Joacil 
de Britto Pereira. O  lançamento em 
circuito comercial de “1930 — Os Ór­
fãos da Revolução” segue amanhã no 
Zarinha Centro de Cultura, em Tkm- 
báu, a partir das 19h30.

Domingos Meirelles também pro­
ferirá amanhã, às 9h, uma Aula Inau­
gural do Semestre no auditório 412  
do Centro de Ciências Humanas, Le­
tras e Arte (CCHLA) da Universida­
de Federal da Paraíba. A aula contará 
com apresentação da vice-diretora do 
centro, professora e jornalista Sandra 
Moura.

Autor premiado pelo Jabuti com 
“As Noites das Grandes Fogueiras”, 
referência na premiação e reconheci­
mento literário brasileiro. Domingos 
Meirelles faz uma análise dos últimos 
anos da década de 1920 e do período 
posterior à Coluna Prestes.

Para tanto, o jornalista lançou mão 
de uma vasta pesquisa em bibliote­
cas, arquivos públicos, jornais, docu­
mentos e acervos particulares, além 
de ter conversado com diversos polí­
ticos e jornalistas.

Através de um traçado histórico, 
Meirelles joga seu olhar para acom­
panhar a trajetória dos tenentes da 
Coluna Prestes desde exílio, em 1927, 
até seu retorno clandestino ao Brasil 
para deflagrar o movimento que de­
pôs o presidente Washington Luís.

Este movimento também foi abor­
dado por Meirelles em As noites das 
Grandes Fogueiras - <que relata as ori­
gens da rebelião de 5 de julho de 1924, 
quando um gmpo de jovens tenentes 
do Exército que participara do fmstra- 
do levante do Forte de Copacabana, em 
1922, toma de assalto os quartéis da 
Força Pública de São Paulo.

Domingos Meirelles nasceu no Rio 
de Janeiro, em 1940. Iniciou-se na 
profissão em 1965, na Última Hora 
do Rx), e trabalhou em seguida nas 
revistas Cláudia, Quatro Rodas e Re­
alidade. Passou depois pelas redações 
do Jornal da Tarde, O  Globo e O  Es­
tado de S. Paulo. Há mais de dez anos 
é repórter especial da Rede Globo de 
Televisão, com trabalhos realizados 
em toda a América Latina.

D O M IN G O S MEIRELLES lA N Ç A  LIVRO, 
ATENDENDO CONVITE D O  GOVERNO, 
HOJE NA FUNDAÇÃO JOSÉ AMÉRICO

Unha direta com  a

Revolução

INVESTIGAT.VO
Jornalista 
apres -nta 

prograiTi. de 
sucess na 
Rede C bo
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a v n îAo

Tiago
Germano

t ia g o g e r m a n o @ h o tm a i l . c o m

Sampa
ando eu te encarei fre ite a frente eu vi o 

teu ftetò . E bem que tentei d sfarçar, mas meus 
lábiosAiemeram, e sem graça te dei meu primei­
ro'íorriso. Tu nem sequer me notaste... tinhas os 
olhos reclusos e a mente acuaca. Tinhas o andar 
assombrado, os passos que iarr sem saber para 
onde. Tentei então te acolher cm meus braços, te 
oferecer meus caminhos, mas l u te desvencilhaste 
e te afastaste de mim.

Soube depois que me procuravas. Que pergun­
tavas aos outros por notícias rrinhas. Dizias que 
eu debochava de ti, que pintava num quadro 
negro todas as cores da tua soli lão. E fugias para 
outra cidade. Te escondias por mtras campinas.
Eu não liguei porque, cedo ou tarde, bem lá no 
fundo, sabia que irias voltar.

E não demorou muito para que voltastes. 
Vinhas com apelos de quem queria ficar. Fiz-me 
então difícil, quase inatingível; ous-me então 
violenta, quase desumana. Te assaltei numa ma e 
te atirei numa montanha de tijolos. Arranhei os 
teus olhos e sujei tua vista. Desabei o meu céu 
sobre ti; te joguei do alto de prtdios, pontes e 

viadutos. Ri d j  teu sotaque e 
dos teus costu nes. Fui dura e 
cruel contigo. Fria. Te afoguei 
em meu suor ; em minhas 
lágrimas. Te ai^ressei o passo e 
te botei para correr.

Mas tu nern assim desistis­
te. E foi aí que começaste a 
desvendar meus segredos. A 
devassar o meu íntimo. A 
tatear cada pec aço das minhas 
entranhas. E ei cedi porque 
meu coração é de pedra; meus 
nervos, de aço; mas minha 

alma é de mulher...
No outro dia, cantei a única melodia que 

sabia à tua janela. Desafinada, bu iinei ao teu 
ouvido. Em meio ao pó que cobr a o meu rosto, 
enxergaste beleza ainda em mim. Em meio ao 
brilho que me ofuscava a noite, entendeste minha 
melancolia. E eu te fiii cara. Porq .le mapeaste 
meu corpo como a um velho con tecido. Porque 
te entregaste com teus medos, tu;is angústias e, 
insones, não dormimos a madmgada. Eu resfole­
gava. Gritava. Gemia.

E tu te assomavas dentro de mim como se eu 
fosse pequena, e tu me agarravas como se eu 
coubesse em tuas mãos, e tu me prendias como 
se eu fosse a tua última esperança.

Hoje estou grávida de ti. Aind.i sinto tua 
presença cá dentro, se debatendo em minha 
agonia, sentindo sumir na saliva o ranço de um 
amor precário, cheio de dor e de ódio. Estou 
grávida de ti. Algo muito teu aindi agita o meu 
centro, ainda me faz te esperar.

Para que venhas, e me revire p<do avesso do 
avesso do avesso.

Tiago Germano É jo r n a l is ' a e esc r e v e  às

TERÇAS-FEIRA i NE.STA CDLIINA

Etu
te
ossomavQs 
dentro de 
mim
como se eu
fosse
pequena

RUY GUERRA R^Z ADAPTAÇÃO DE 
MAIS UM ROMANCE DO  ESCRITOR 
CO LO M BIANO , NOBEL DE LITERATURA

García Marquez

adaptado
ARQUIVO

Depois de “Erendira” (83), de 
“A B ela  Palom era” (87 ) e 
da minissérie aqui inédita 

“Me Alugo para Sonhar” (92), o ci­
neasta Ruy Guerra visita pela quar­
ta vez o universo ficcional do co­
lom biano Gabriel G arcía Márquez 
em “O Veneno da M adrugada” e dá 
continu idade às experim entações 
estéticas e narrativas praticadas em 
“E storvo”. O resultado tem  forte 
identidade artística, mas sofre de 
um ranço herm ético que o m ergu­
lha em anacronismo.

Nesta livre adaptação do roman­
ce “La Mala H ora”, acompanha-se 
uma intrincada tram a de conflitos 
políticos, romances proibidos e vin­
ganças numa pequena cidade, duran­
te um dia de chuva intensa e inin­
terrupta. Essa metáfora do Brasil de 
hoje se desconstrói no tempo e no 
espaço, em camadas narrativas que 
se com plem entam , se com entam  e 
até se negam.

Com apuro técnico irrepreensí­
vel —  destaque para a cenografia 
de M arcos Flaksm an e a fotografia 
do m e stre  W a lte r  C arv alh o  — , 
Guerra procura a liberdade na lin­
g u ag em  c in e m a to g rá fic a , m as a 
encontra num discurso cerebral e 
cerim onioso, de pouca com u nica­
ção. Este ensaio em lam a e som ­
bras parece egresso da produção de 
ponta dos anos 6 0 , mas sem respi­
ro para uma sensibilidade contem ­
porânea. Fica difícil, assim, encon­
trar seu público.

LA MALA HORA
Livro de Gabriel Garcia 
Marquez é transposto 
para as telas de 
cinema, mas com 
resultado irregular

ENCONTRO INUSITADO

Celebridades do mundo literário 
no encerramento da Bienal

Uma série de celebridades do 
universo literário estarão presente no 
próximo sábado, no penúltimo dia 
da 19“ Bienal Internacional do Livro 
de São Paulo, que se encerrou ontem 
no Pavilhão do Anhembi (zona norte 
da capital).

A lista incluiu Lygia Fagundes 
Telles, Nélida Pinõn, Ruy Castro, 
Fernando Morais, Lya Luft, Ruth 
Rocha, Waleyr Carrasco entre 
outros. Além de sessões de autógra­
fos, os autores participam do Salão 
de Idéias.

U m  dos encontros inusitados 
foi de de Ruy Castro e Fernando 
Morais, que estarão no domingo às 
17h nc Salão de Idéias. Dois 
grandes biógrafos da atualidade,

ambos falaram um pouco de seu 
trabalho. AÍém de Carmen 
Miranda, seu último livro. Castro 
é autor das histórias de vida do 
jogador Garrincha s de Nelson 
Rodrigues.

Já  Morais trabalha atualmente na 
biografia de Paulo Coelho, mas é 
responsável pelas histórias da 
revolucionária Olga Benário e de 
Assis Chateaubriand.

Autora do best-seller “(^uase 
Tudo” (Cia das Letras), a jornalista 
Danuza Leão, colunista da Folha de S. 
Paulo, também marcou presença no 
Salão de Idéias, sabado, a partir das 
l6h. Ela abordou o começo de sua 
carreira profissional como modelo e a 
sua vitória no jornalismo.

Duas acadêmicas de peso ainda 
fazem da Bienal um passeio 
especial. N o sábado, às 20h 30 , 
Nélida Pinon falou no Salão de 
Idéias sobre a sua carreira e obras 
mais recente, o romance “Vozes no 
D eserto”. E por fim dona Lygia 
Fagundes Telles fechou a feira ao 
falar no mesmo espaço que a 
colega da ABL (Academia Brasilei­
ra de Letras). Consagrada, premia­
da e aclamada por gerações, a 
autora esteve no Salão de Idéias no 
domingo. Seu primeiro livro de 
não-ficção reúne textos seleciona­
dos em arquivos de jornais e 
revistas. Lygia tam bém  conversou 
sobre sua vasta obra de ficção que 
incluem “Ciranda de Pedra”, “As 
M eninas” e “Meus Contos Esqueci­
dos” (sua obra mais recente), entre 
outros.

mailto:tiagogermano@hotmail.com
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RAPIDAS
Os Órfãos da 
Revolução
o  jornalista Domingos Meirelles 
lança hoje, o livro “1930 —Os 
Órfãos da Revolução”. A 
programação tem início às 18h, 
com coquetel de lançamento na 
Fundação Casa de José Américo, 
localizada à Avenida Cabo 
Branco, n“ 3336.0  livro será 
apresentado pelo jornalista 
Giovanni Meireles e comentado 
pelo presidente da Academia 
Paraibana de Letras, Joacil de 

j  Britto Pereira.

Piano nos Quintas 
Musicais
A pianistajosélia Ramalho faz 
Recital quinta-feira, dia 23, às 
2 Ih, no Cine Bangüê do Espaço 
Cultural José Lins do Rego. 
Entrada franca. No programa 
estarão obras de Wolfgang 
Amadeus Mozart, de Marlos 
Nobre - compositor 
pernambucano, de Shumann, de 
Marcílio Onofre - novo 
compositor paraibano, e de José 
Siqueira - compositor e maestro 
paraibano.

Revista para a 
Música Clássica

A conceituada revista francesa 
dé música clássica "Diapason" 
chega ao mercado brasileiro com 
edição da Duetto Editorial, que 
trará, assim como sua original, 
destaques com os principais 
programas, novos discos, 
apresentações e espetáculos, e 
ensaios. Cada edição chegará às 
bancas a cada 2 meses com um 
CD com gravações selecionadas. 
O primeiro traz "Mozart - A 
Perfeição em Música".

Inscrições abertas 
paraoDOCTVIII
Atendendo a inúmeros pedidos 
encaminhados à coordenação 
vacional do DOCTy os 27 
concursos estaduais do 
Programa DOCTVIII têm seu 
prazo de inscrição prorrogado 
até o dia 7 de abril de 2006. Os 
interessados devem efetivar suas 
inscrições nas tvs públicas 
integrantes da Rede DOCTV 
III. Mais informações: TV 
UFPB. http://www.ufpb.brou 
(83)3216-7720.

Qnema
Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos.
Um casal é surpreendido 
com uma troca de corpos. 
Campina 3 (l4h, l6h e 
18h). Tambiá 3 (I4h20, 
16h20, 18h20 e 20h20).

ATerra Encantada de 
Gaya. Dir. Lenard Fritz 
Krawinkel, Holger 
Tappe.Origem: 
Alemanha. Class.Livre.
A animação conta a 
história de seis super- 
heróis que ficam presos no 
mundo real. Campina 4 
(14h).

Munique. Dir. Steven 
Spielberg. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. O 
filme retrata a tragédia 
real acontecida durante as 
Olimpiadas de Munique 
em 1972. Campina 4 
(20h). B ox8(21h l5).

JohnnyeJune. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class. 12 
anos. Cinebiografia do 
cantor Johnny Cash, 
morto em 2004.
Campina 3 (20h).

A Pantera Cor de Rosa. 
Dir. Shawn Levy. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Jacques Clouseau é 
um policial atrapalhado 
que atua em pequena 
cidade francesa. Mag 2 
(I4h30, 16h30, 18h30 e 
20h30). Box8(13h20, 
15h20 e 17h25).

Memória de Uma

Gueixa. Dir.Rob 
Marshall. Origem: EUA.
Cens. 14 anos. Baseado no 
romance de Arthur 
Golden, é um épico 
njmântico que tem lugar 
em um mundo misterioso 
e exótico. Campina 4 
(15h30, 18hl0 e 20h50).

Crash - No Limite. Dir. 
Paul Haggis. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles. 
Box 3 (I4h20, I6h40, 
19h05 e 21h20).

O Segredo de Broke- 
back Mountain. Dir. 
Ang Lee. Origem: EUA.
Qass. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem no 
trabalho em uma 
montanha, iniciando um 
relacionamento amoroso. 
B o x4 (1 3 h 3 5 e  19h). 
Tambiá 1 (I4h40, 17hl0 
e 19h40).

Wolf Creek - Viagem ao 
Inferno. Oir.Greg 
McLean. Origem: 
Austrália. Class, lóanos. 
Baseado em fatos reais, 
acompanha a aterrorizan- 
te jornada de três 
mochileiros no interior da 
Austrália. Campina 2 

(I4h45, I6h45, 18h45 e 
20h45).

Firewall - Segurança 
em Risco .Oir.Richard 
Loncraine. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Um 
especialista em segurança

de computadores tem sua entre vampiros e lobos se SE LIGUE
vida monitorada por um fortalece, é revelado um
homem desconhecido. guerreiro considerado o
Tambiá 4 (l4 h l0 , I6h l0 , pai dos vampiros

■ Setor de A rtes Cênicas
1 8 h l0 e 2 0 h l0 ). Box2 modernos. Tambiá 2
(I4 h l5 , I6h30, 18h45 e (I4b30, I6h30, 18h30e da Funesc 8  32116280

21hl5). 20h30). B o x5(l4h lO . ■  Mag Shopping

Cry Wolf-O Jogo da
I6h25, 18h40c 21h). Retáo de Manaíra

Mentira. Dir. Jeff Fora de Rumo. Dir. a  32469200

Wadiow .Origem: EUA. Mikael Hafstrom. ■  Shopping Tambiá

Class. 14 anos. Eestudan- Origem: EUA. Um Centro - 8  32144000

tes inventam um serial criminoso ameaça dois ■  Shopping Iguatem i
killer para assustar seus executivos casados, que
colegas, mas misteriosas mantém um caso secreto. Av. Brasília-CG

mortes acontecem no B o x 7 (l6 h 5 5 , 19h l0e 8  33376000

local. Box 8 (19b30 e 21h30). Mag 5 (I4h20, ■  Shopping Sul
21h25). I6h3ü, 18h40 e 20h50). 

Campina 1 (l4h20,
Bancários -8  32355585

Ponto Final. Dir.Woody I6h30, 18h40 e 20h50). ■  Shopping Manaíra (Box)

Allen. Retão de Manaíra

Origem:lnglaterra / Orgulho e Preconceito. 8  32463188
EUA / Luxemburgo. Dir.JoeWright.
Class. 14 anos. Um ex- Origem: Inglaterra / ■  Sesc - Campina Grande

jogador de tênis se França .  Na Inglaterra Paulo Front!, 168

apaixona pela namorada do século 18 ,5  irmãs são 8  33371942
de seu amigo. Box 4 cortejadas pelos preten­

■  Sesc - João Pessoa
(I6 h 2 0 e 2 lh 4 0 ). dentes. Box 6  (13h30,

I6h, 18h35 e 21hl0). R. Des. Souto Maior, 281,

Flores Partidas. Dir.Jim Mag 3(15h30, 18he Centro 8  3208 3158

Jarmusch. Origem: EUA 
/ França. Class. 14 anos.

20h40). ■ Teatro Lim a Penante

8  32215835
Solteirão decide procurar Syriana. Dir.Stephen

~ i i J

filho desconhecido. Mag 4 Gaghan. Origem: EUA. ■  Teatro Ednaldo do

(I4h40, I6h40, 18h40 e Agente da CIA nota que Egypto 8  32471449

20h40). 0 trabalho da agência vem 
sendo deixado de lado

■  Teatro M unicipal 

Severino Cabral
A Mulher do Meu para favorêcer os políticos.

8  33416538Irmão. Dir. Ricardo de Box 1 (13h40, I6h l5 ,
Montreuil.  Origem: 18h55 e 21h35). ■  Bar dos A rtistas

EUA. Após 10 anos de Pça. Pedro Américo s/n -
casamento, mulher sente- Bambi 2. Dir.Brian

C en tro8  3241 4148
se atraída pelo seu Pimental .Origem:
cunhado. Mag 1 (15hl0, EUA. Bambi passa ■  Galeria A rch idy Picado

17hl0, 1 9 h l0e21h ). alguns meses com seu pai, 8  3211 6224

que o ensina os segredos ■  Casa do Cantador
Anjos da Noite- da floresta e as responsa­
Evolução. Dir. Len bilidades de sua posição.

R.Maria M. Figueiredo

Wiseman. Origem: 
EUA. Tão logo a guerra

Box 7 (13h25 e 15hl0). 8  33374646

Nara
Limeira

naracoluna@yahoo.com.br

Merecido registro
A-Conteceu entre os dias 9  e 11 de feverei­

ro passado o Festival de Música Carnavalesca 
de Jo ã o  Pessoa. Um  form ato de festival 
diferente, ao ar livre, em praça púbica, com 
sabor de festa popular, confetes, serpentinas, 
sam ba no pé, frevo e marchinha. Ao final 
uma grande confraternização entre músicos, 
com positores, dançarinos e povo.

N ão obstante a corrida e form a apressada 
para que o evento acontecesse, sua realização 
m erece registro por vários motivos.

A promoção de eventos dessa natureza 
m ovim enta o espaço físico e fom enta a 
criatividade dos que se propõem a produzir 
bens culturais e, favorece o público (a popula­
ção) que ganha opção de lazer gratuito e de 
qualidade, ficando, ao menos m om entanea­
m ente, longe dos galpões massificados onde 
se aglom eram  multidões para consum ir coisas 
vazias de significado (na maioria das vezes).

O  poder público segue cumprindo o seu 
papel, neste aspecto, e dando a oportunidade 
de contato com esta 
produção que, se ainda não 
é enxergada por m uitos, ao 
menos com eça a germinar, 
circular, sair das gavetas e 
dançar no chão das praças.

Dezenas de músicos, 
alguns feras, calouros, 
outros veteranos, concorre­
ram no evento que apresen­
tou 24  concorrentes e 12 
finalistas. N o palco, uma 
orquestra ao vivo, tocava 
para acompanhar os intér­
pretes que se revezavam entre confetes e 
serpentinas, panfletos, danças e gritos de 
torcida. Arranjadas por vários maestros, todas 
as canções tiveram seus encantos, pautadas na 
diversidade de ritmo, dicção e poesia.

M erecem  registro, ainda, os com positores 
concorrentes (finalistas ou não), são eles os 
operários da folia: Kennedy Costa, Poty,
Carol Rodrigues, Francisco Limeira, D adá 
Venceslau, Vandix, W alter Luis, Bom binha, 
B eto  M elo, Artur Silva, Fernando M oura, 
Adeildo Vieira, N elson Teixeira, Cam ilo 
Aranha, D arlan N ascim ento, Águia M endes, 
Badu, Marcos M aia, Alberto Arcela, Sandro 
P itta  e os campeões Lúcio Lins e Salvador de 
Alcântara. "Todo aquele que nos em presta a 
sua festa / construindo coisas pra se cantar"... 
e se dançar.

O sucesso do evento fez a Prefeitura 
M unicipal anunciar um novo festival que já 
tem  edital aberto: o Festival de Músicas 
Juninas. Mais um m om ento de olhar positivo 
sobre a praça, que é do povo, da música, da 
dança e da cultura popular!

Nara Lim eira É p esq u isa d o r a  m u sic a l  e esc r e v e

Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COUINA

Arranjadas por 
vários maestros, 
todas as canções 
tiveram seus 
encantos, 
pautadas na 
diversidade de 
ritmo, dicção e 
poesia

http://www.ufpb.brou
mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Aniversário

NO ÚLTIMO DOMINGO, O EX-JOGADOR DE VÔLEI ZÉ 
MARCOS ANIVERSARIOU E A COMEMORAÇÃO FOI EM 
FAMÍLIA. DE PALETÓ E GRAVATA, ESTA COM CÍCERO LUCENA

C O IR R E A
Troféu Lagoa M ar

o  maior evento privado de 
Alagoas foi realizado com 
sucesso no sábado (11) no Centro 
de Convenções do Hotel Jatiúca. 
Pela 14“ vez foi entregue o Troféu 
“Lagoa Mar”, de responsabilidade 
de jornalista Antônio Noya, 
editor e diretor da revista 
especializada “Turismo & 
Negócios”. Entre os laureados 
estavam: Rede Pestana de 
Hotéis, a TAM, o Kurotel, de 
Gramado (RS), como o melhor 
Spa do Brasil e da América 
Latina, entre muitos outros.

V iag em  à C h in a
o  vice-presidente José Alencar estará na China, 

de hoje até o próximo sábado, à frente de uma dele­
gação com empresários brasileiros e ministérios. No 
dia 22, em Xangai, Alencar participará de um se­
m inário  sobre ag ron eg ócio  e in v estim en tos 
entrangeiros.

O ÚLTIMO SABADO teve  MÚITA SIGNIFICAÇÃO PARA 
DAYSE E, PRINCIPALMENTE, PARA FLAVIO COUTINHO. ELE 
ANIVERSARIOU E BRINDOU NA INTIMIDADE

Prim eiro an ive sário (I)
Foi uma autêntica esta de criança a que marcou o primeiro 

aniversário de Ana Errília, filha do casal médico Adriano 
(Emiliana) Bizerra, e neta de Gemza Brito Vieira (Hilário Vieira 
(in memoriam) e Mári > (Dalva) Bizerra. O  encontro foi na casa 
de recepções infantis “Circu’s”, onde não faltaram palhaços, 
carrinho de pipocas, a  chorro-quente, crepe e picolé. A aniversa­
riante estava vestida d í “Chapeuzinho Vermelho”.

Prim eiro  an iversário  (li)
Comungando da a egria das famílias Brito/Bizerra pelo 

primeiro aniversário di- Ana Emilia, estavam no “Circus”: 
Gilvandro (Cely) Furtído, Eulina Maia, Margarida Vasconcelos, 
Regina Von Sohsten, lêd a  Rodrigues, Adriana Záceara Vieira, 
Lúcia Bezerra, Nídia itzevedo. Vitória Lombardi, Marta 
Coutinho, Márcio (Ge mana) Cavalcanti, Iara Carmem Nóbrega, 
Zelma Corrêa, Sônia e Leninha lost. Caio (Márcia) Lustosa, entre 
outros.

P araíba  Agron
A exposição “Parar 

último domingo e se e 
de Eventos e Serviços 
Cristo Redentor. Mais 
res participam dessa ii 
toda ela coordenada p 
do Desenvolvimento

sgocios
ta Agronegócios 2 0 0 6 ” foi inaugurada no 
stenderá até o próximo dia 26, no Centro 
Rurais “Henrique Vieira de Melo”, no 

de 6 mil animais e cerca de 800  exposito- 
úciativa do Governo Cássio Cunha Lima, 
;lo secretário Francisco de Assis Quintans, 
Econômico.

Ó rfã o s  d a R e v o lu çã o
Nos jardins da Fundação Casa de José Américo, 

hoje às 18h, o jornalista Domingos Meirelles, da 
T V  Globo, vai lançar o seu novo livro, “1930 — 
Os Órfãos da Revolução”,que já vendeu mais de 
22 exemplares. Oitenta fotos ilustram o trabalho, 
muitas delas com diversas características da épo­
ca. N a T\  ̂ Globo, Meirelles apresenta o Progra­
ma “Linha Direta”.

EM SALÃO SOCIAL, APARECEM ALUÍSIO MONTEIRO FILHO E 
FLAVIO SATIRO FERNANDES FILHO. ESTE SERÃ O ANFITRIÃO 
DE HOJE NA CASA DE JOSÉ AMÉRICO, QUE PRESIDE

B ra z il T o u rism  M art
A “Brazil National Tourism M art”, promo­

vida pela CTl/NE, acontece do próximo dia 30 
até o dia 1“ de abril, em Maceió. Mais de 70%  
dos estandes foram vendidos e 242  operadoras 
confirmaram presença. * * *  O utra: O  turismo 
no Brasil cresce num ritmo maior do que a eco­
nomia do País, seguindo pesquisa da Fundação 
Getúlio Vargas.

Ascendino e M ariana
D ois acontecim entos 

culturais estão reservados 
para este mês na Capital.
N o próximo dia 2 3 , na 
Fundação Casa de José  
A m érico, o escritor 
Ascendino Feite vai lançar 
seu livro “Poesia ou M orte”. 
J á  no dia 31 é a vez da 
acadêm ica M ariana Soares, 
com  apresentação de Jo ac il 
de B ritto  Pereira, fazer o 
lançam ento do seu últim o 
livro “Clam ores do Silên­
c io ” .

Hospital
Santa Paula Ltda.

U RGÊN CIAS CU N ICÀ S CA RD IO LÓ G IC A S E PED IÁ TRICA S

V a scu la r/ G era l /  U roK  g ica  /  G ineco lóg ica  /  
T iró id e  / V arizes i  A n e u ris i la s  / V idoo lap a ro scó p ia  /  

A p a re lh o  D ig e s tivo  /  P lást Ica /  Cabeça e  P escoço / 
N e u ro c iru rg ia  /  C a rd io va sc i. la r /  In fa n til /  UTI C irú rg ica .

■-EtiíER
H em od inãm ica C a ts te ris m o / 

A rle rio g ra fia  / Am  lio g ra fia  D ig ita l / 
M e d ic in a  In le rv e n c io  lis ta  /  A n g io p la s tia  /  

S te n ts  i  FU idiologia In te rve n c io n is ta . ^ v .  Jaãv Mai-'haiia, 312 ̂  Citntru - J^ão Pexxaa /  PB. 
FONE: 34t~Slon (P.*BX^

R Á P ID A S --------------------------------------------------------- —
■ Com 18 km, 0 governador Cássio Cunha Lima inaugurou a rodovia que 
liga Lagoa Seca a Alagoa Nova, na região do Brejo.
■ Na “ Sonho Doce” , da Praça da Independência, amanhã, o aniversário 
de Tânia Carneiro será comemorado. Norma Wanderley organiza.
■ A sociedade da Capital espera com ansiedade pela festa “ Mulher 
Forte” , Está marcada para o dia 28 de abril na Fortaleza Santa Catarina.
■  Laís Arruda, presidente do Women’s Club, participa hoie, em Recife, 
da reunião da Confederação Nacional dos Women’s.
■  Hoje, Dia da Infância, Internacio­
nal da Floresta e da Eliminação da com Ivonaldo
Discrimin.ação Racial, estão aniver- *  3246-5853 . 3246-5253

sariando  a b ioquím ica  Ângela ^ ^ av. seixasMaía-56-Eci(.AtenasPrivê 
Christine Araújo e Afra Soares. -Apezos-Manaira
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Frase
“Nunca se justifique. Os amigos não precisam e 

os inimigos não acreditam.”

0  sim de W crana e Túlio
Personalidades de vários segmentos da sociedade paraibana, 

como políticos, empresários, jornalistas e membros do Poder 
Judiciário assistiram na última sexta-feira, a uma das mais belas 
cerimônias de casamento realizadas na Capital: o nupcial de 
Werana e Túlio, que realizou-se na Basílica de Nossa Senhora das 
Neves. A noiva é filha do casal Luiz Werter (Ana Augusta) do 
Rego Luna e o noivo, do casal desembargador Nilo Luís (Tânia 
Maria) Ramalho.

A requintada e elegante recepção aconteceu na Sonho Doce, 
totalmente decorada, com muito bom gosto, refletindo o 
prestígio das famílias. O  majestoso bolo foi uma criação da 
expert Maria Helena. A animada festa, bem servida pelo maravi­
lhoso buffet de Yone e Roberto Pimenta e embalada pela orques­
tra Estação da Luz, seguiu madrugada adentro num clima de 
muita amizade e alegria, numa noite encantada em que, mais 
uma vez, houve o triunfo pleno de um grande amor.

Foram padrinhos dos noivos: Aiene e Hermes Moreno, 
Tatiana e Werter Luna, Bernarda e Marcelo Andrade, Cristina e 
Anésio Moreno, Carla Simone e Pedro Deon, Glória e Edson 
Barreiro, Socorro e Plínio Fontes, Karina e Cecílio Ramalho,
Elza e Joel Espínola e Milena e Fabrício Ferreira.

P esar
A coluna envia votos de 

pesar para a família de Igor, 
filho de Ivanhoé Cunha Lima e 
neto do secretário da Casa 
Civil Ivandro Cunha Lima, 
que faleceu precocemente, no 
último fim de semana, em 
Campina Grande.

M oda
A Alinhavo boutique está 

recheada de novidades em 
moda feminina. As proprietári­
as Magnolia Ramos e Maricélia 
Vasconcelos estão com os 
preços super convidativos e as 
opções são muitas, já que a loja 
trabalha com várias griffes. Os 
estilos variam do clássico ao 
moderno. Vale a pena conferir.

P restíg io
Muita gente elegante marcou 

presença no enlace de Túlio e 
Werana: presidente do TJ, 
desembargador João Antônio 
(Ruth) Moura, desembargadores 
Júlio (Berenice) Paulo Neto, 
Antônio de Pádua (Socorro) 
Montenegro, Martinho (Carmi) 
Lisboa, Genésio (Rosane) Gomes, 
Leôncio (Salene) Teixeira, José de 
Lorenzo Serpa e Rosário, Manoel 
Soares (Isabel) Monteiro, Luís 
Sílvio (Diana) Ramalho, João 
Machado ( Lilá) Souza, Júlio 
Aurélio (Elizabeth) Coutinho, 
Antônio Elias (Onélia)
(^eiroga, Abraham Eicon 
(Tereza) da Cunha Ramos e 
Raphael Carneiro Amaud.

Ainda: Roberto (Rita de 
Cássia) Andrade, Paulo 
Germano (Magda) Ângela R. 
Coutinho, Abelardo e Lúcia 
Jurem a, Marlene Baracuhy e 
sua filha Lúcia, Kubitschek 
Pinheiro e Irene Ribeiro.

C elerid ad e
Dando continuidade às 

ações que visam proporcionar 
maior celeridade aos processos 
judiciais, a presidência do T J-  
PB, leia-se desembargador João 
Antônio de Moura, está progra­
mando para o mês de abril a 
realização de mutirão nos 
Juizados Especiais Cíveis de 
Campina Grande.

P olyanna
A empresária Vilany Bandeira irá inaugurar 

brevemente mais uma bonita loja de presentes 
Balyanna, na Av. Argemiro de Figueiredo, no Bessa.

Convite
A Fundação Casa de José Américo, a APL e a Editora Record, convi­

dam para a entrevista de pré-lançamento do livro “ 1930 — Os Órfãos da 
Revolução”, com a presença do autor da obra, jornalista Domingos 
Meirelles, da Rede Globo, hoje, no Hall do Village Hotel, na Av. Epitádo 
Pessoa Ás 18h, na FCJA, haverá uma noite de autógrafos.

Lendas & Mitos
Na “belle ep)oque” bebia-se espumantes no sapato da mulher ama­

da. Naqueles tempos usavam-se taças de boca larga que não eram 
práticas. Segundo uma lenda, a taça teria sido moldada nos seios de 
Helena de Tróia. Atualmente, utiliza-se a “flute”, muito mais ele­
gante e de boca estreita que evita os inconvenientes da taça.

No aperitivo do seu jantar de 11 de abril, o Clube do Vinho 
oferece flutes do espumante Rouge-Bm t da Casa Valduga, elabora­
do pelo Methode Champenoise. E diferente com sua cor rubi-vio- 
leta, que o torna extremamente chic, além de inédito na Paraíba

BRILHO
Casais presidente do TJ, João Antônio (Ruth) 

Moura e vice-presidente Júlio (Berenice) 
Paulo Neto, no enlace de Werana e Túlio

Palestra
o  governador Cássio Cunha Lima proferiu aula, na última quinta- 

feira, para alunos, professores e servidores da U EPB, na Fiep, em 
Campina Grande. O  evento marcou os 4 0  anos de fundação da 
instituição e serviu para comprovar o alto nível de popularidade do 
governador entre os segmentos universitários.

D f^0P 5

ALEGRIA
Os pais dos noivos: Nilo 

(Tânia) Ramalho, Werter (Ana 
Augusta) do Rêgo Luna

'^ O s  parabéns da coluna seguem hoje para: AIba Soares, Afra 
Soares e Edneusa Melra.

'̂ 0 aniversário de Lúcia Jurema será comemorado no próximo 
dia 28, na Maison Blu’nelle, com a orquestra Mistura Fina.

'^A m igos: na impecável recepção de Werana e Túlio, formamos 
mesa com um grupo estimado de amigos: Paulo Germano (Mag­
da) Ângela R. Coutinho, Marlene Baracuhy e sua filha Lúcia, 
Kubitschek Pinheiro, Abelardo e Lúcia Jurema.

'^ H á  pessoas, que sem motivo aparente, ao invés de aproveitar a 
vida, sentem o perverso prazer de complicá-la. Na verdade, 
complicar a vida dos outros é como a Lei do Retorno.

’^M a is  cedo ou mais tarde, findam por complicar a própria vida.

'^ O s  empresários Sônia e Gleriston Santos promoveram no úh: 
mo sábado a feijoada do Classic, reunindo os amigos nume 
grande comemoração.

mailto:heliabotelho@hotmall.com
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o que rola na

Treinada para 
Matar, no SBT

o  S B T  exibe o filme Treinada 
para Matar, a partir das 22h30. 
Origem: EUA / 2000 . 
Direção: JefFFreilich.
Hong Kong, século X X I ,
Lucy é integrante das forças 
especiais do governo chinês. 
Ela tem que impedir a 
propagação de um vírus, 
criado em laboratório, para 
retardamento do 
envelhecimento. O  vírus cai 
em mãos erradas e poderá ser 
vendido no mundo todo como 
uma droga.

Sônia Braga de? 
volta à Globo

A atriz Sônia Braga, 55, 
gravou com Renata Sorrah 
"Reencontro Marcado", novo 
quadro do "V ideo Show" que 
estréia no próximo dia 3 de 
abril. As duas relembram a 
novela "Q iega Mais".

André tenta 
seduzir Vitória

Está rolando um clima entre 
André e Vitória, isso é 
inegável. Se é um clima real ou 
se é tudo uma encenação por 
parte de ambos, não se sabe. 
Vitória está cumprindo à risca 
o plano de Júlia. J á  André se 
mostra cada vez mais 
interessado na viúva. Tanto 
que a convida para um 
segundo jantar, na casa dos 
Assumpção. Mas a presença de 
Erica quebra o clima. A cena 
será exibida a partir da 
próxima quinta-feira, dia 23.

Um Menino 
M aluquinho

Estreou neste domingo ( 19), 
na T V E  Brasil, a série "Um 
Menino muito Maluquinho". 
Ela leva para a T V  as histórias 
do Menino Maluquinho, 
personagem do cartunista 
Ziraldo que também já virou 
filme - dois, aliás: "Menino 
Maluquinho - O  Filme" e 
"Menino Maluquinho 2: A 
Aventura". E a primeira vez 
que o Menino Maluquinho é 
adaptado para televisão. A 
série da T V  tem 26  episódios 
de meia-hora cada.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Aries
(2 1 /0 3 a2 0 /0 4 )

Viverá um m om ento 
em que deve perceber 
quais são os seus desejos 
verdadeiros e o que 
você espera de uma 
relação afetiva. U m a 
nova fase no amor 
inicia-se agora, dando a 
você e ao seu com pa­
nheiro, uma oportuni­
dade de se ajustarem 
um ao outro.

LOGIA CRUZADAS

Câncer
(21.'06a 20/07)

Com um pequeno 
esforço, conseguirá 
caminhar e agir com 
mais autonomia, sem se 
preocupar com a opinião 
alheia. Haverá uma 
maior abertura dentro do 
seu relacionamento 
amoroso onde você e seu 
parceiro poderão se 
expressar mais aberta­
mente e com mais 
siiKeridatfe. Harmonize 
suas emoções.

Libra
(2 1 /0 9 a2 0 /1 0 )

Não permita que idéias 
rígidas e fixas limitem seus 
pensamentos e asua 
criatividade. Vá ao encontro 
daquilo cjue o motiva a 
continuar caminhando na 
vida Sua capacidade de se 
adaptar a quaisquer 
situações será muito útil e 
apreciada Mas talvez deva 
lançar-se em busca de novos 
desafios profissionais.

Capricórnio
(2 1 /1 2 3 2 0 /0 1 )

Controle sua 
impulsividade e somente 
será livre se compreender 
a si mesmo. Cuidado 
para não afastar os outros 
por ser extremamente 
direto com o que fala.
Não é o momento certo 
para exigir mais de si 
mesmo e do seu parceiro. 
Cada um tem sua própria 
vida e seu próprio ritmo.

Touro
(2 ) /04  a 20/05)

O  taurino é normalmen­
te muito realista, mas 
deverá permitir-se 
também sonhar e soltar a 
imaginação. Época 
fevorável para firmar 
acordos de todos os tipos. 
Essa é uma boa fase para 
reavaliar algumas 
atitudes diante da pessoa 
amada.

Leão
(21 /073  20/08)

Agirá com mais autorida­
de, exercendo uma 
inãuêndadominadora 
sobre tudo o que fizer. 
Canalize todo esse poder 
para que não seja apenas 
você o beneficiado. O  
equilíbrio dentro do 
relacionamento será 
atingido, desde que não 
fique centrado apenas em 
suas pn^xias carêndas. Doe 
mais atenção e afeto ao 
patoeiro.

Escorpião
(2 1 /1 0 32 0 /1 1 )

Não deixe de dizer a 
pessoa amada, o 
quanto ela é importan­
te em sua vida, com 
pequenos gestos e 
palavras. Encontre uma 
forma de direcionar 
suas energias construti­
vamente cjuando não 
estiver trabalhando. 
Desenvolva seu lado 
artístico.

A quário
(21/01 3 i ■ -

Agora que esta entrando 
em um jx-táxlo bastante 
benéfico, não tenha medo 
de ser transparente e 
exporoque pensaeoque 
deseja. Sua união com o 
pan eiro aos poucos tende 
a ficar menos complexa, 
sobrando mais espaço 
para o verdadeiro 
sentimento fluir entre 
amlxis.

Í0Gêmeos
(21 /053  20/06)

O  geminiano estará 
mais inclinado a viver 
no mundo das idéias, 
devido sua imaginação 
se encontrar muito 
aguçada no dia de hoje, 
mas esforce-se para 
colocá-las em prática. 
Mais consciente 
conseguirá atingir 
objetivos em sua 
carreira.

Virgem
(21 /083  20/09)

As vibrações astrológicas 
que estará recebendo agora 
o ajudarão a encontrar os 
verdadeiros caminhos que 
deverá seguir para alcançar 
o que almeja. Momento 
propfcio para renovar 
regras rígidas que foram 
estabelecidas dentro da sua 
relação afetiva. O  
momento é oportuno para 
aperfeiçoar-se dentro de 
sua ocupação.

Sagitário
(21/11 320 /12)

Agora não haverá mais 
motivos para o 
sagitariano temer o 
futuro, pois os astros lhe 
trarão toda a proteção 
que precisar, além de, o 
ajudar na conquista do 
que anseia. Fase onde 
você e seu parceiro 
poderão juntos comparti­
lhar um sentimento mais 
proftindo.

Peixes
(20 /0 2 3  20/03)

Seu signo, sua imergia 
estará recicladae 
recarregada, lhe 
trazendo gairae 
determinação para 
trilliar novos caminhos 
para o foniro.Esse é 
um momento ideal 
pira dar continuidadea 
antigos projetos que 
deixou parado no 
passai lo.
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EMPASA - EMPRESA PARAIBANA DE ABASTECIMENTO E SERVIÇOS AGRÍCOLAS
Av. raniere Mazille, s/n - Cristo Redentor - CNPJ 40.981.516/0001-89

BAl,ANCO PATRIMONIAL - EXERCÍCIO DE 2005

ATIVO EXERCÍCIO
2005 2004

ATIVO eiRCCflA N TE 1.763J  10.00 1.812.055.00

d i s p o n ív e l 40.854.00 16.751.00
CAIXA 19.265,00 8.581,00
BANCOS 21.589,00 7.687.00
CHEQUES DEVOLVIDOS 483,(X)

CRKDI'I'O DE CliRTO  PRA/O 1.705.120,00 1.779.100,00
CLIENTES 581,445,00 491.109,00
ADIANTAMENTOS 153,00 15.290,00
IMPOSTOS e; e n c a r g o s  a  REt UPERAR 6.528,00 6.528,00
SU&VHNCÔES DE tXITAÇÕES A RECEBER 1.108.570.00 1.263.910,00
OUTROS CRÉDi rOS 8.424,00 2.263,00

E S T ÍÍQ tt: 17336,00 16.204,00
ALMOXARIIAIK) 17.336.00 I6.204,ÍX)

REALIZAX KL A I.ONGO PRA/X) 369.490.00 272301.00
DIREITOS A RECI-BER DE TERCEIROS 860,00 3.760,00
DEPOSITOS JUDIC IAIS 368.630,(X) 268.541.00

ATIVO PERMANENTE 5.517.019,00 5.777.430.00

IMOBIL1ZAIK) 5.517.019.00 5.777.430.00
TERRENOS E PROPRIEDADES 1.602.406.00 1.602.406,00
EDIFICAÇÕES 3.821.013,00 3.821.013.00
EQUIP.UTENS.P.ESCRITORIO 856.963.00 845.468.(X)
VEÍCULOS 252.065,00 252.065,00
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 854.668.00 854.668,00
IMOBILIZADO EM ANDAMENTO 2.303.229,00 2.303.229,00
BENFEITORIAS EM IMÓVEIS DE TERCEIROS 71.092.00 7 1.092.00
( - ) DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS (4.244.417.00) (3.972.511,00)

TOTAL 7.649it 19,00 7.861.787.00

P A S S IV O e x e r c íc io

2 0 0 5 2 0 0 4

P ASSIV O  C IR C U LA N TE 2.169.849.00 2.267.928.00

FORNECEDORES 566.869,00 548.143,00

CREDORES DIVERSOS 3.510,00 5.018,00
CREDORES CONSIGNADOS 170.905,00 181.068,00
OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS 1.083.094,00 1.370.116,00
OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRIBUTARIAS 334.342,00 141.904,00
CONVÊNIOS 11.129.00 21.679.00

E X IG IV E L A  LO N G O  PRAZO 849.523.00 90.278.00

OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS 849.523,00 90.278,00

PATR IM Ô N IO  LIQ U ID O 4.630.447.00 5.503.581.00

CAPITAL SOCIAL 8.922.227,00 8.922.227,00
RESERVAS DE CAPITAL 2.374.711,00 2.374.711,00
p r e j u íz o  a c u m u l a d o (6.666.491,00) (5.793.357,00)

TO TA L DO p a s s iv o 7.649.819,00 7.861.787,00

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECLIRSOS
EXERCÍCIO DE 2005

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO DE 2004 / 2005
COM PONENTES e x e r c í c i o

2005 2004

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 8.725346,00 8334.788,00

{ - )  IMPOSTOS FATURADOS ( 13ü.366,(Xl) ( 1 30..VKt.(.K))

-  RECEITA LIQUIDA 8.594.98(UX) 8.204.39:.(K)

( - ) CUSTO DA RECEITA (36.0I().00) (43.630.tHll

RESUi;rAIK> OPERACIONAL B R irp o 8.558,970.(N) 8.160.762.(8)

( - ) DESPESAS OPERACIONAIS (9.204.950.001 (8-383.328.1 Kt)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS (9.204.950,(X)) (8.383.328.(K1)

RESIJLTA IK) OPERACTONAI. LIQUIDO (645.980,00) (222.566.00)

RECEITAS E DESPESAS NÃO OPERACIONAIS (227.153,00) (348.148.00)

RECEITAS FINANCEIRAS 13.964,(K) 20.991.00

( - ) DESPESAS FINANCEIRAS (223.663,00) (365.165.00)

RECEITAS NÀO OPERACIONAIS 8.844,(K) !.567.00

( - ) DESPESAS NÀO OPERACIONAIS (26.298,(K)) (5.54UK))

RESULTADO DO FIM DO EXERCÍCIO (873.133,00) (570.7I4.(M))

RESULTADO LIQUIDO FINAL (873.133,00) (570.714.00)

DISCRIMINAÇÃO EXERC ÍC IO
2005 2004

ORIGENS DE RECURSOS DE OPERAÇÕES 158.018.00 t296.808.001

RESULTADO DO EXERCÍCIO (873.133,00) (570.714,00)

DEPRECIAÇÃO DO EXEROCIO 271.906,00 271.906,00

BAIXA DO IMOBILIZADO

CREDITO DE AUMENTO DO CAPITAL

AUMENTO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 759.245.00

DIMINUIÇÃO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

APUCACÂO DOS RECURSOS 158.018.00 (298.808.00)

AQUISIÇÃO DO I.MOBILIZADO 11.495.00

DIMINUIÇÃO DO EXIGIVEL A L.PRAZO 31.210,00

AUMENTO RE.AL1Z.AVEL A LONGO PRAZO 97.189.00 91.565,00

\ ARI AÇ.ÃO IX> CAPITAL CIRCULANTE LIQUIIX3 49.334.00 (421.583.00)

A n\ t) ClRC l  lANTE (48.745.00) 720.739.00

\ 0  INICIO IX) EXERCÍCIO 1.812.055,00 1.091.316,00

\ 0  UM tX) EXERCÍC IO 1.763.310,00 1.812.055,00

PASSIV O CIRCULANTE 98.079,00 M .I4 2 J 22.00)

NO INICIO DO EXERCÍCIO 2.267.928.00 LI 25.606.00

NO Í-ÍM DO EXERC iaO 2-169.849.00 2.267.928,00

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIO DE 2005

ajVFOMSSTES C\HEU.SCXTAL KESERVIVS IMaU/DSAOMT^VDOS PAnaivôM o

?vMUOEM.3Ui3ÜlM R922327,Ü0 2374711,00 5l7932B8jOO 5503580(00

CRHIAIAFNU )C APTI.V.
873.133,00 873.133,00

SAI 1X)I-M31.12.3(16 &922327g00 2374711,00 (66664914»^ 463GL4474I0

JO Ã O  PESSOA, 31 DE D EZEM BRO  DE 2005

Leonardo de Moura Teixeira
Diretor Presidente

Raimundo Batista de Queiroga 
Diretor Administ. Financeiro

Sandro Alex Dutra de Lima
Diretor de Operações

José Humberto de Souza Freitas 
CRC/PB 3.136-0-0

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARECER DO CONSELHO FISCAL

NOT.A. 1 " CONTEXTO OPER.AC10NAL — A Empasa através de suas Centrais de Abastecimento, em 
João Pessoa, Campina Grande e Patos, atua como reguladora do agronegocio, expansão e Desenvolvi­
mento da Piscicultura e pesca era águas internas.
NOT.\. 2 -.APRESENTAÇÃO D.AS DEMONSTR.AÇÕES CONTÁBEIS -.As Demonstrações Contábeis 
foram elaboradas em observância aos princípios da contabilidade seguindo o regime de competência. 
NOT.A. 3 -  PREJUÍZO DO EXERCÍCIO -3 .1  - O Ativo Imobilizado muito alto e ocioso gerando um 
custo de depreciação, e o método utilizado é o linear.
3.2 - Verifica-se que no Quadro de Detalhamento de Despe.sa (QDD) para o exercício/2005, não foi 
aprovada Dotação Orçamentaria, desta maneira justifica o aumento do prejuízo do exercício, uma vez 
que os pagamentos do primeiro trimestre foram pagos com saldo de restos a pagar do Estado para a 
Empasa do exercicio/2004.
NOTA. 4 — P.ARCELAMENTO — No balanço patrimonial de 2005 demonstra parcelamento junto ao 
INSS e que fora acrescido com um novo parcelamento e aumentando consideravelmente sua divida a 
longo prazo.

João Pessoa, 3 1 de dezembro de 2005

O Conselho Fiscal da EMPASA -  Empresa Paraibana de .Abastecimento e Serviços Agrícolas, em cum­
primento ao dispositivo do .Art. 163, da Lei n” 6.404/76, após examinar o Balanço Patrimonial e as 
demais Demonstrações Financeiras, encenado em 31 de dezembro de 2005, declara que as peças anali­
sadas representám com fidelidade a posição económico-financeira da empresa e, por seus membros, 
abaixo assinados, recomendam que sejam aprovadas pelos Senhores Acionistas, era Assembléia Geral 
Ordinária.

João Pessoa -  PB, 21 de fevereiro de 2006.

F E L IX  SC.ARANO PEREIRA  JO S E  GO M ES SOBRINHO
SOL.ANGE M ED EIRO S DE MIRANDA

PARECER DO CONSELHO TÉCNICO ADMINISTRATIVO

JO A O  PESSO.A, 31 DE DEZEM BRO  DE 2005

Leonardo de Moura Teixeira
tor Presidente

Raimundo Batista de Queiroga Díre- 
Diretor .Administ. Financeiro

.A Diretoria da EMP.AS.A -  Empresa Paraibana de .Abastecimento e Serviços .Agricolas, submeteu à 
análise e aprovação deste Conselho Técnico .Administrativo os atos administrativos e seus fatos sociais, 
registrados contabilmente e encaixados no Balanço Patrimonial e nas Demonstrações de Resultados do 
Exercício, em 31 de dezembro de 2005. .Após retido exame, este Conselho decide aprovar os documen­
tos supramencionados.

João Pessoa -  PB, 09 de março de 2006

Sandro Alçx Dutra de Lima
Diretor de Operações

José Humberto de Souza Freitas
CRC./PB 3.136-0-0

FR.ANCISCO DE A SSIS QUINTANS LEON.ARDO MOUR.A T E IX E IR  A
FR  ANKLIN DE ARAÚJO NETO

) I# ’- r
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Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

José Alves
REPÓRTER

U:T  m Beijo p?la Vida 
Paraíba” é a deno­
minação do projeto 

que foi lançado ontem ?ela ma­
nhã, com finalidade de reduzir os 
índices de mortalidade por cân­
cer de mama. Segundo a coorde­
nadora do Núcleo de Prevenção 
de Câncer de Mama, dí Secreta­
ria Estadual de Saúde, A lana Bar­
reto, a falta de informação e do 
auto-exame continuam sendo a 
principal causa dos óbito; por cân­
cer de mama no País. Ni. Paraíba, 
só no ano de 2004, ocorn ;ram 115 
óbitos por causa da doença.

Para reduzir os índices no Es­
tado, o projeto “Um  Eeijo pela 
Vida Paraíba” visa const tuir uma 
grande rede de informa< ão, a fim 
de melhorar o diagnóstico pre­
coce, melhorando assi;n o per­
centual de cura do c incer de 
mama em até 98%  do; casos.

A Campanha “Um Beijo pela 
Vida” já existe há três anos no 
País, foi lançada mune ialmente 
pela Avon e está apoitndo pela 
primeira vez um proje o na Pa­
raíba, apresentado pek Secreta­
ria de Saúde do Estadt' em par­
ceria com a Ong Cunhã (Coleti­
vo Feminista), nos mur icípios de 
Cuité e Monteiro, que têm ma- 
mógrafos, uma ferran enta im­
portante na detecção precoce do 
câncer de mama. Alén disso, os 
dois municípios foram rscolhidos 
em virtude de suas característi­
cas populacionais semelhantes, a 
exemplo do número c e mulhe­
res acima de 4 0  anos -  público 
alvo da campanha.

Durante o lançamer to do pro­
jeto na Paraíba, que acc nteceu no 
auditório da Agevisa (Agência 
Estadual de Vigilância Sanitária), 
o representante do Instituto Avon 
no Brasil, Lírio Cipriaiio, parcei­
ro no projeto, entregou ao secre­
tário de Saúde do Estado, Regi- 
naldo Tavares, um chjque sim­
bólico no valor de RS 150 mil 
para o início das atividades do 
projeto, que contemp la inicial­
mente as duas prefeiti.ras.

Além de trabalhar a promo­
ção da detecção preco.e do cân­
cer de mama, o projeto também 
quer dim inuir o ten'po médio 
entre o diagnóstico e o tratamen­
to da doença, atualmente em tor­
no de cinco meses. “Queremos 
que a mulher assim <|ue receba 
seu exame já seja em aminhada 
im ediatam ente ao especialista 
para o início do tratar lento”, ex­
plica Reginaldo Tavar;s, secretá­
rio de Saúde do Estaco.

PROJETO "U M  BEIJO PEl7\ VIDA PARAÍBA"
TEM O  OBJETIVO DE REDUZIR OS ÍNDICES 
DE MORTALIDADE DE MULHERES N O  ESTADO

R$500 mil
na prevenção e diagnóstico do câncer de mama
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SAIBA MAIS

Como funcionará
Um grande mapeamento será feito nos deis municípios envolvidos inidalmente no projeto e uma grande rede de 
informação através de um Sistema de Informações em Geoprocessamento (SIG) será montado, reunindo dodos de cada 
um deles. Para isso, cada agente comunitário i  saúde receberá um palm-top que será utilizado para o armazenamento 
dos informações coletadas durante o trabalho de campo.
"As informações coletcdas pelo agente de saúde durante sua visito ò comunidode serão armazenodas no palm-top e 
posteriormente descarregada numa central de informática, instalada na sede de cada secretaria municipal. Essas 
informações cemporõo um cadastro individualizado de cada mulher que será acompanhado periodicamente por médico 
espedalista", observa a coordenadora do Núdeo de Prevenção de Câncer de Mama, da Secretaria Estadual de Saúde, 
Alana Barreto, ao ressaltar que o sistema é importante porque vai acomponhar e validar os dad'0S contidos nas bases 
cartográficas digitais dos municípios envolvidos.
A prefeita de Monteiro, Lourdinha Aragõo, destocou a parceria firmada com o Governo do Estado no âmbito da 
assistência à saúde da mulher. Segundo ela, desde que for implantado o Centro de Atenção à Soúde da Mulher, criado há 
três anos e atualmente em pleno funcionamento, diminuiu o número de óbitos por câncer de mama e colo de útero. "Os 
diagnósticos da doença, estão sendo tratados no próprio município, graças à parceria que temos tom a Secretaria 
Estadual de Saúde, cem a Avon e Cunhã".
Até 0 momento, o Instituto Avon já apoiou 25 projetos de organizações referênáa no combate ao câncer de mama, 
em 17 cidades de 13 Estados brasileiros, escolhidos anualmente dentre propostas recebidos de todo o Pais. Esse apoio 
cortempla não só dooçõo de recursos, mas também a reclizaçõo de oficinas de capacitação, gestão, monitoramento e 
avaliação final dos pmjetos selecionados.

O secretário disse, ainda, que 
a prevenção das doenças deve ser 
um trabalho conjunto e que essa 
parceria entre o Governo do Es­
tado, a Avon, o Cunhã e as prefei­
turas municipais é de extrema sig­
nificação, considerando que o di­
agnóstico precoce, especialmente 
do câncer de mama, atinge pata­
mares ce cerca de 98%  de cura. 
Então é preciso conscientizar o 
grupo de mulheres acima dos 40 
anos para este diagnóstico preco-

ce através dos profissionais e agen­
tes de saúde para se evitar mortes 
desnecessárias.

O valor total do projeto é de 
R$ 511.048 ,11 , sendo 29%  cus­
teados pela Avon e 71 %  entre 
Estado e municípios. De acordo 
com o representante da Avon, 
Lírio Cipriano, o câncer de ma­
ma se detectado em estágio ini­
cial ele deixa de ser sinônimo de 
morte e pode ser totalmente cu­
rado, mas infelizmente, segundo

0 Ministério da Saúde, 63%  dos 
casos detectados de câncer de 
mama no Brasil, ainda são acha­
dos em estágios avançados e as 
possibilidades de cura são muito 
pequenas.

O projeto tem duração de 18 
meses e sua avaliação acontecerá 
periodicamente a cada seis me­
ses. Por se tratar de um projeto 
piloto, a intenção do Governo do 
Estado é expandi-lo para outros 
municípios paraibanos.
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Cefet divulga 
relação de 
aprovados

o  Centro Federal de 
Educação Tecnológica da 
Paraíba (C efet-PB ) divulgou, 
no final da tarde de ontem , a 
lista dos aprovados no 
Vestibular 2 0 0 6 . A relação 
que consta de 7 1 0  nomes está 
afixada no pátio da Unidade 
Sede da instituição e na 
Unidade de Ensino D escen­
tralizada (U ned-C ajazeiras), 
com o tam bém  está 
disponibilizada no site
W W W . (

VAGAS
O  vestibular do C efet-P B  

foi realizado no dia 12 de 
fevereiro nos m unicípios de 
Jo ã o  Pessoa e Cajazeiras. 
Foram  inscritas no concurso 
4 .6 5 6  pessoas que concorre­
ram às 7 1 0  vagas, d istribu í­
das entre os cursos superio­
res de Redes de Acesso em 
Telecom unicações, de 
A utom ação Industrial (sede 
e U ned), de D esign  de 
In teriores, de 
G eoprocessam ento , de 
D esenvolvim ento  de 
Softw are para In tern et, de 
D esenvolv im ento  de 
Softw are (U ned), de Redes 
de Com putadores, de G erên­
cia de O bras e Edificações e 
de L icenciatura ém Q u ím i­
ca .

Renan Azevedo inform a 
t]ue as m atrículas na Sede 
ocorrerão nos dias 2 2 , 23  e 
24 de março e na Uned- 
Cajazeiras de 30  a 6 de abril. 
As aulas para o período 
2 0 0 6 .1  terão início já no dia 
24 de abril.

Mais inform ações podem 
ser obtidas pelo telefone (83) 
3 2 0 8  - 3 0 8 4  e pelo endereço 
eletrônico do C efet-P B .


